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Reforma Educativa com novos conteúdos de Genética Moderna

RESUMO DO TRABALHO

A matéria inerte, de que se compõem os seres vivos, plantas, animais e o Homem, representa uma nova qualidade, a vida, como produto do desenvolvimento da matéria, sujeita as suas próprias leis, tendo como factor importante deste desenvolvimento as proteínas. Outro aspecto fundamental, radica em que a matéria está organizada por distintos níveis em virtude das suas probabilidades e peculiaridades qualitativas, sendo um aspecto importante no estudo da Biologia moderna e em particular na aprendizagem dos conteúdos das ciências biológicas, Oramas (l979).

Atendendo que um dos objectivos do sistema educacional em Angola, é proporcionar as novas gerações conhecimentos científicos sobre as últimas descobertas das ciências biológicas, as experiências educativas, indicam que o uso da Genética é indispensável nos diferentes níveis do ensino e de modo particular no Ensino Médio, face a esta realidade, os objectivos deste trabalho são os seguintes. Diagnosticar o grau de conhecimentos dos alunos e professores da 10ª classe referentes aos avanços da Genética, avaliar a importância de introdução de novos conteúdos, elaborar um modelo pedagógico para a 10ª classe Reforma Educativa com novos conteúdos da Genética Moderna.

 Foram utilizados os métodos teóricos de análise, síntese, indução, dedución, hipotético-dedutivo, modelação, métodos empíricos. Aplicou-se o método de análise dos documentos, a través dos programas das escolas do Ensino Médio, na 10ª Classe, assim como também aplicaram-se as entrevistas e questionários aos professores e alunos.

Foi diagnosticado o grau de conhecimentos dos alunos e professores da 10 classe referente aos avanços da Genética onde se pôde comprovar que existem deficiências de conhecimento nesta matéria. Os professores e estudantes coincidiram com a importância de introdução destes novos conteúdos no programa da 10ª classe Reforma Educativa dada da importância que reveste na formação das nova gerações de estudantes em Angola. Foi elaborado um modelo pedagógico para a 10ª classe Reforma Educativa com novos conteúdos da Genética Moderna tanto no aspecto teórico como prático.

SYNTHESIS OF THE WORK

The inert matter, that the alive beings are composed, plants, animals and the man, it represents a new quality, the life, as product of the development of the matter, it subjects their own laws, tends as important factor of this development the proteins. Another fundamental aspect, roots in that the matter is organized by different levels because of their probabilities and qualitative peculiarities, being an important aspect in the study of the modern Biology and in matter in the learning of the contents of the biological sciences, Oramas (l979).  

Assisting that one of the objectives of the education system in Angola, is to provide the new generations scientific knowledge on the last discoveries of the biological sciences, the educational experiences, indicate that the use of the Genetics is indispensable in the different levels of the teaching and in private way in the Medium Teaching, face the this reality, the objectives of this work are the following ones. To diagnose the degree of the students' knowledge and teachers of the 10 class regarding the progresses of the Genetics, to evaluate the importance of introduction of new contents, to elaborate a pedagogic model for to 10 class it Reforms Educational with new contents of the Modern Genetics.  

 The theoretical methods of analysis was used, synthesis, induction, deduction, hypothetical-deductive, moderation, empiric methods. The method of analysis of the documents was applied, to slant of the programs of the schools of the Medium Teaching, in the 10. Class, as well as also the interviews and questionnaires were applied the professors and students.   

It was diagnosed the degree of students' knowledge and teachers of the 10 class regarding the progresses of the Genetics where if I could prove that deficiencies exist in the knowledge of this matter. The teachers and students coincided with the importance of introduction of these new contents in the Program of the 10 class - it Reforms given Educational la importance that covers for la formation of la new generation of students in Angola. A pedagogic model was elaborated for la 10 class - it Reforms Educational. With new contents of Modern Genetic la so much in the theoretical aspect as practice.  

INTRODUÇÃO

A matéria inerte, de que se compõem os seres vivos, plantas, animais e o Homem, representa uma nova qualidade, a vida, como produto do desenvolvimento da matéria, sujeita as suas próprias leis, tendo como factor importante deste desenvolvimento as proteínas.

Outro aspecto fundamental, radica em que a matéria está organizada por distintos níveis em virtude das suas probabilidades e peculiaridades qualitativas, sendo um aspecto importante no estudo da Biologia moderna e em particular na aprendizagem dos conteúdos das ciências biológicas, Oramas (l979).

Segundo Bogdánov (l986) “Qualquer ciência é difícil, sem a utilização do avanço de outros ramos do conhecimento”, Ainda a esse respeito «ninguém pode abarcar o inabarcável. 

O desenvolvimento da Biologia moderna, é fruto tanto da biologia molecular, da biologia celular, da ecologia e as suas especialidades, bem como de outras ciências particulares, tais como, a matemática, a física, a química e a electrónica. É esta ciência que se situa no centro das investigações desde a história da humanidade.

Estas ciências exactas, actualmente formam uma simbiose natural, enquanto que, a físico-matemática, a química-fisica e a matemática de computação, são o resultado desta fusão.

Enquanto isto, de sorte que a biologia e a medicina pertencem a categoria de ciências exactas, pelo seu objecto de estudo e seu grau de complexidade multiforme, o que o torna até hoje em dia, difícil descrever com precisão todas as suas características e regularidades.

No decorrer de muitos séculos, as ciências biológicas tinham um carácter descritivo, e, práticamente, não explicavam as múltiplas causas dos fenómenos que ocorrem no organismo vivo. Actualmente, todos nós somos testemunhas das mudanças qualitativas operadas nestas ciências.

A Biologia vem experimentando um rápido progresso, convertendo-se assim, numa base fundamental do estudo da estrutura e função dos seres vivos, desde o ponto de vista normal como patológico.

Esta disciplina, situando na base a unidade vital dos organismos vivos e como substrato anátomo – fisiológico dos sistemas viventes, utiliza novas técnicas para a análise da estrutura sub microscópica arquitectónica das suas moléculas e micelas, componentes da matéria viva.

Desta forma, sobre a base das estruturas nucleares tem tentado interpretar e explicar os fundamentos da herança, sexo, variação, mutações e evolução dos organismos vivos. O aperfeiçoamento contínuo do processo do ensino das disciplinas biológicas, exige em particular, uma acção renovadora da inter – relação das diferentes categorias pedagógicas do processo docente – educativo. Neste sentido, segundo Salcedo e outros (1992), constitui um problema da actualidade o aprofundamento do trabalho metodológico dirigido, que consiste na correcta determinação e formulação dos objectivos do ensino.

Ainda a esse respeito, Pêra (1933) citado por Salcedo (1992) reconhecendo o papel do aluno, insistiu no carácter científico do ensino e na substituição do verbalismo pela experimentação. Assim, o mesmo autor sublinhou que:

 Homens dedicados ao ensinar como se aprende, como se consulta, como se investiga homens que provoquem e ajudem o trabalho do estudante, não homens que deam receitas e fórmulas. Um Colégio um Instituto, uma Universidade, devem ser “talheres” onde se trabalhe; não teatro onde se declame Pêra (1933) citado por Salcedo (1992). Isto tudo, a meu ver, imprime uma dinâmica do uso de técnicas modernas no processo do ensino aprendizagem em geral e para a disciplina de Biologia em particular.

Actualmente, a realidade recaí sobre os processos científicos, tendo como suporte as possibilidades biotecnológicas, o que implica questões complexas, abarcando á biodiversidade, acesso à recursos genéticos, privatização da vida mediante formas de protecção legal à propriedade intelectual relativa a matéria viva, tais como as patentes de sequências do DNA, patentes de cultivos dos microrganismos, e de animais transgénicos (Alcântara, 1995 e Oda, 2005).

Desta maneira, os processos biotecnológicos alastram o campo conceptual da Biotecnologia, incluindo “qualquer técnica que utilize organismos vivos (ou partes de organismos) para produzir ou alterar produtos, aperfeiçoar plantas ou animais e a descoberta de microrganismos para usos específicos” (Anon2, 2006).

Vivemos todos no mundo da globalização, pois interessa – nos todos o surgimento desta complexa técnica científica. A visão interdisciplinar do ponto de vista científico, é a causa da fusão da biologia molecular, da química e da genética, o que tem proporcionado grandes possibilidades à pesquisa científica, com vista  ao aprofundamento das investigações genéticas favorecendo a manipulação dos genes, o que marcou a “ era do paradigma biotecno-cientifico”, do séc. XXI.

Toda e qualquer vitória cientifica tem implicações negativas e positivas, a salientar a iniciativa lançada em 1990, pelo Projecto Genoma, como resultado do empenho de cientistas de vários países, cujas atenções incidiram sobre o mapeamento e na análise do código genético humano na sua totalidade.

De facto, isto, suscitou grande reflexão nos domínios das ciências da vida, das ciências humanas e sociais das ciências políticas e económicas, do Direito da Filosofia e da ética.

A questão mais preocupante no meio disto tudo, é a manipulação do fenómeno vida, que condiciona a transformação das entidades hereditárias dos organismos e o seu meio ambiente, com repercussão á toda biodiversidade incluindo a biosfera.

Deste modo, esta manipulação da informação genética, requer um controlo, monitoramento, ponderação de riscos e benefícios, sendo tarefa específica da biossegurança, pelas implicações morais, tomada de atitudes de carácter bioética. 

Isto, leva – nos a compreender, a questão da competência biotecno-cientifica, que está convertendo o Homo sapiens um aprendiz de Homo criador com alguns indícios de Homo demens e cada vez mais Homo economicus. 

Por isso, os nossos alunos, não só, professores e a sociedade em geral devem estar informados sobre a questão das inovações tecnológicas, baseadas na genética moderna, suas implicações e da adequada sustentabilidade e comercialização.

Enquanto isso, a regulamentação do acesso aos recursos genéticos vem sendo alterada a nível mundial, fundamentalmente naqueles países onde existe “mega biodiversidade”. Neste caso cabe a cooperação efectuar as pesquisas e comercialização desses produtos, através da investigação sustentável da natureza, com retorno à nação de origem.

Em relação a situação acima referida, é indispensável o estabelecimento de leis, que assegurem a evolução científica para que os benefícios promovam a saúde mundial. Para isto, tudo indica que, o pesquisador produzirá sintéticamente substâncias químicas importantes para o ser humano ou estratégias de uso na terapia génica.

E é esta, a missão da moderna biotecnologia, de proporcionar o tratamento e cura de doenças coronárias, câncer e tratamento psiquiátrico, inclusive tratamentos diferenciados para pessoas ou grupos de doentes. Para isso, as manipulações genéticas, requerem um documento que consolide aspectos do género, tendo em vista as novas gerações, os perigos, já que provocam desconfiança, quando não temor na opinião pública.

Atendendo que, as manipulações genéticas são delicadas, deixam reserva no seio dos cientistas, a que inicialmente as consequências são ainda desconhecidas. Mas a preocupação humana é inevitável e as perguntas surgem (Nelson, 2002).


- “Afinal, quem tem o direito de interferir de modo decisivo no futuro de tantas pessoas e organismos”?

“As possíveis respostas a esses tipos de questões são complexas, mas de certo modo seguras: conhecidos os mecanismos genéticos fundamentais, estes são e continuarão a ser cada vez mais estudados e darão origem a um número crescente de manipulações”.

De certo é que, a genética e os seus mecanismos serão continuamente estudados, examinados, para que futuramente sejam aplicados, o que implica a elaboração e execução de bons códigos de ética promissores.

- O que fazer para que isto aconteça?

De princípio, seria necessário reconhecer o fracasso, e tendo o que fazer para evitá-lo.

A sociedade precisa de saber que, a pesquisa cientifica choca com obstáculos no seu decurso e que errar é uma particularidade tecnológica.

- Do ponto de vista humano, “ o que é a manipulação genética”?

- Com que valores se associa?

- Que normas regulamentam a sua existência?

- Como proteger a saúde humana e a dos animais?


- Como chegará a informação ás pessoas indicadas para o efeito?

Toda esta tarefa é de inteira responsabilidade do código, em proporcionar instruções ao pessoal implicado, devendo ser revisto, de acordo com a dinâmica científica e alterações que se forem registando.

Antecedentes do tema: Na realidade, cada ciência deve contribuir para a resolução dos problemas da vida, fundamentalmente aqueles relacionados com o homem. Os problemas hereditários desempenham um papel importante na genética clínica, nos estudos de doenças genéticas e na interpretação (judicial ou social) de alguns fenómenos biológicos que de algum tempo a esta parte têm estado a preocupar a nossa população pois para além de serem novidade para muitos, criam as vezes sérios conflitos sociais.

Quer isso dizer que o conhecimento dos problemas da Genética, por parte dos professores (em todos os níveis de ensino) pode ser uma das mais úteis e acessíveis ferramentas no processo do ensino aprendizagem. O que Permite ao professor pôr os estudantes a par  dos conhecimentos científicos desta matéria que por sua vez é uma das ciências mais importantes na actualidade por servir de Base a Biotecnologia.

 Problema de Investigação: Neste domínio, a velocidade com que estão a ser produzidos e utilizados novos conhecimentos é elevada face a capacidade de gestão, e sem segurança biológica. Que reflexo apresentará a perspectiva de introdução de novos conhecimentos na genética ao nível médio?

Objecto de estudo do nosso trabalho: É precisamente a exploração e descrição dos aspectos importantes da genética, ligados a vida prática em Angola, e sua aplicação no ensino dos conteúdos de Biologia.

Objectivos: Atendendo que um dos objectivos do sistema educacional em Angola, é proporcionar as novas gerações conhecimentos científicos sobre as últimas descobertas das ciências biológicas, as experiências educativas, indicam que o uso da Engenharia Genética é indispensável nos diferentes níveis do ensino e de modo particular no Ensino Médio, face a esta realidade, os objectivos deste trabalho são os seguintes:

1- Diagnosticar o grau de conhecimentos dos alunos e professores da 10ª classe referentes aos avanços da Genética nos IMNs Namibe e Huíla. 

2 - Avaliar a importância de introdução de novos conteúdos da Genética Moderna.

3 - Elaborar um modelo pedagógico para a 10ª classe Reforma Educativa com novos conteúdos da Genética Moderna.

Campo de acção: Das Ciências Biológicas particularmente no campo da genética mais específico na Técnica de ADN recombinante.

Hipótese: Pela especificidade do conteúdo de Biologia e complexidade da técnica, em relação a realidade existente nos IMNs do Namibe e Lubango, levantamos a seguinte hipótese:

Suponhamos que as experiências didáctico-metodológicas baseadas na Genética Moderna possibilitarão a melhoria da qualidade de ensino da Biologia ao nível do ensino médio e prepararão os estudantes nas exigências actuais do desenvolvimento científico neste campo.

Variáveis do estudo:

Variável Independente: As experiências didáctico-metodológicas baseadas na Genética Moderna como uma das formas ideais de aprendizagem na disciplina de Biologia. 

Variável Dependente: A aprendizagem de novos conhecimentos no campo da Genética moderna, melhoraria o processo do ensino-aprendizagem nos IMNs-Namibe e Lubango. 

Tarefas: Para este trabalho temos as seguintes tarefas:

1- Recolha de informações.

2-Observações, Inquéritos, Entrevistas, Tratamento de informação, Análise e interpretação,  Elaboração do marco teórico.

3- Construção da contribuição da investigação e sua fundamentação.

4- Aplicação de instrumentos, Realização de experimentos, Recolha de informação, Tratamento de informação, Análise e Interpretação dos dados.

Métodos e a metodologia seguida:

Desenho

Para esta investigação o desenho escolhido é o experimental, consignado a aplicação das experiências educativas baseadas na tecnologia do ADN recombinante, tendo em vista um grupo de trabalho. Um grupo experimental, sobre o qual recairá as experiências educativas.

 Universo teórico e amostra

 Pelas características do programa de Biologia da 10ª classe reforma educativa e incompatibilidade do tempo, o presente estudo, abarcará as 2 Províncias, Namibe e Huíla. Para isso, o nosso universo será constituído por 48 alunos, sendo 30 do Instituto Médio Normal de Educação “Patrice Lumumba”/Namibe e 18 alunos do Instituto Médio Normal de Educação “Comandante Liberdade”/Huíla e 2 professores de Biologia da referida Classe, de cada uma das instituições. 

Amostra

A amostra será constituída por dois professores e 44 alunos. 

Instrumentos de recolha de dados

Relativamente aos instrumentos, utilizaremos testes (pré-teste e um pós-teste) aos alunos de ambos os grupos, uma entrevista e um questionário aos 2 professores da 10ª Classe, (anexo 2,3 e 4).
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Desenho Metodológico 

Opção metodológica: A nossa investigação terá um design com carácter descritivo explicativo; baseada na recolha de dados (com enfoque descritivo-exploratório) dos inquéritos que serão aplicados.
Segundo a finalidade se utilizou a investigação aplicada; De acordo a profundidade ou 

objectivo, a explicativa e não experimental; atendendo ao carácter da medida, a qualitativa; com base no marco em que se realizou a investigação, é de terreno ou campo, ao desenvolver – se nas escolas, em suas aulas.

 Enfoques ou Paradigmas:

Se aplicaram os enfoques ou paradigmas: qualitativo, ao realizar a aplicação e interpretação dos resultados da investigação; assim também se aplicou o enfoque ou paradigma crítico-social ou dialéctico, com uma investigação ou acção de carácter participativo, ao realizar a mesma com os professores de Biologia.

Métodos e Técnicas de Investigação Científica

Na Investigação se aplicaram métodos teóricos e empíricos, assim como estatísticos em seus resultados finais, para analisar e interpretar os resultados.

Métodos Teóricos

Análise: Se aplicou ao fazer a pesquisa, buscando todas as fontes disponíveis, com os elementos teóricos necessários a Fundamentação desta investigação, valorizar de forma qualitativa e analisar os resultados que poderiam justificar a proposta que se recomenda, realizando revisões bibliográficas, procurando obter conhecimentos sobre a prática interdisciplinar.

Síntese: Depois de ter obtido os resultados da análise dos elementos teóricos, possibilitou chegar as generalizações e conclusões sobre o conceito de interdisciplinaridade, sua importância nos currículos (que estão fragmentados), contribuindo no processo de ensino-aprendizagem; ou seja fez-se resumos, de diferentes aspectos, sobre o objecto de estudo.

Indução: Ao fazer um estudo sobre a possibilidade de desenvolver a pesquisa, houve busca de bases sobre a interdisciplinaridade, em particular e das especialidades da disciplina de Biologia, para elaborar a partir daí, recomendações sobre o trabalho interdisciplinar, a ser aplicado entre as disciplinas referenciadas objectivando a 

obtenção de resultados que possibilitem a melhoria da qualidade do processo docente-educativo, quer dizer se elaborou do particular ao geral.  

Dedução: A partir  da obtenção dos conhecimentos que foram adquiridos de maneira geral sobre a melhor forma de aplicar a interdisciplinaridade, partindo do geral ao particular, a través de diversos recursos didácticos, procedimentos, os tipos de avaliações, a relação professor-aluno, os conteúdos práticos e teóricos.  

Hipotético-Dedutivo: É imprescindível valorizar o problema científico, assim como deduzir a possível resposta ao problema através do cumprimento dos objectivos, comprovando-se assim, a importância da nova proposta, bem como a sua aplicação prática, verificando a veracidade da hipótese. A hipótese formulou-se dedutivamente.

Modelação: Partindo dos conhecimentos obtidos de todo o universo, sendo o que os autores defendem sobre a interdisciplinaridade uma selecção dos melhores estudos, para reformar, efectuar câmbios, na tentativa de adquirir o melhor e assim propor as recomendações necessárias, modelando dessa forma, o novo sobre a interdisciplinaridade. 

Métodos Empíricos:

Aplicou-se o método de análise dos documentos, a través dos programas das escolas do Ensino Médio, na 10ª Classe, assim como também aplicaram-se as entrevistas e questionários aos professores e alunos. Método Estatístico: Tivemos a possibilidade de aplicar o método estatístico descritivo, com as percentagens dos resultados dos instrumentos aplicados. Para uma melhor interpretação dos resultados atribuíram-se-lhes valores quanti-qualitativos.
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Novidade Científica:

Contribuição Teórica da tese: baseia-se na fundamentação de um desenho que integra novos conteúdos de Genética a serem tratados nos programas de estudo dos alunos do Ensino Médio. 

Contribuição Prática: Propõe-se um modelo pedagógico de ensino da Genética na disciplina de Biologia para o maior aproveitamento das aulas práticas consolidando assim o vínculo da teoria com a prática.

 Significação Prática: Baseia-se na criação de novos conteúdos teórico-práticos para o aperfeiçoamento do ensino da Genética nos alunos do Ensino Médio.

Revisão bibliográfica

Introdução do Capitulo.

Para a elaboração deste capítulo, fez-se uma revisão bibliográfica relacionada com os conteúdos de genética os quais serviriam de base para a elaboração de um modelo pedagógico. 

1.1. Código Genético

Universalidade do código genético. É universal porque as palavras do código são comuns aos vírus, bactérias, e aos organismos superiores, o que permite obter a leitura (tradução) de um RNAm de hemoglobina por um dos RNAt de E. coli.

Actualmente a nível das mitocôndrías existe um código diferente, em que por exemplo UGA não será “ non-sense” e codifica o triptofano. Estes componentes celulares referenciados, não utilizam integralmente o código genético universal, pelas variações apresentadas na utilização do tripletos, atendendo que os DNA não são suficientes para codificarem os RNA necessários, na sequência de regras universais da tradução. Segundo Luís (1998), “ em plantas a diferença reside no tripleto CGG por codificar o triptofano em vez da arginina. Neste caso usam AUG-met, enquanto que nos mamíferos e fungos-AUA e UGA-tri (em fungos)” (Scholze, 1981; Roespstorff, 1997; Ramjanek, 2001; Martinez, 2003 e Sousa, 2003). 

1.2. Mutações

Mutações são modificações no gene da proteína “ é uma modificação do material genético que poderá efectuar diversos níveis da sua estrutura” (Luís, 1998).

Ainda a este respeito ao nível molecular ela vai alterar a estrutura dos genes estruturais e reguladores e por conseguinte, a síntese proteica, consequências biológicas das mutações. Neste sentido, dependem do número de nucleótidos afectados e da posição em que ocorre. Neste contexto, pode ocorrer lesões a nível da molécula do DNA sendo anuladas imediatamente pela célula, todas as perturbações genéticas (Anbio, 2003).

Ex: uma mutação “Non-sense” pode ser corrigida.

a) Por uma segunda mutação ao nível do mesmo tripleto que transforme o codão e pode aparecer no novo codão significativo (reversão) caso o segundo regenere o mesmo codão.

a) Desta maneira pode aparecer um novo codão significativo diferente do que existia antes da primeira mutação.

Engenharia genética: propriamente conhecida por tecnologia do DNA recombinante, compreende um conjunto de técnicas que permitem aos cientistas identificar, isolar e  “ possibilita extrair do organismo o DNA ou mesmo de uma pequena amostra de osso ou sangue para submetê-la a diversas técnicas de estudo”. Por exemplo um segmento do DNA encontrado num osso fóssil pode ser multiplicado milhares de vezes até que se obtenha a quantidade necessária para realizar os exames diversos de identificação da estrutura genética do animal a que pertence. Possibilitando a introdução de genes extraídos em bactérias “induzidas” a produzir substância que antes elas não fabricavam (Beltrán, 1992).

Plasmídios bacterianos - além do DNA cromossómico, a célula bacteriana contém pequenas moléculas celulares denominadas plasmídios, estes plasmídios contêm genes essenciais para a vida da célula já que conferem resistência a antibióticos e permitem a bactéria sobreviver em ambientes sobre efeitos de drogas Manaré (2002).

Tipo de genes existentes em plasmídios 

1) Genes de resistência a antibióticos.

2) Genes facilitadores (que possibilitam a passagem de uma bactéria a outra)

3) Transposons ou genes saltadores (passam de uma molécula de DNA para outra. 

No contexto da biotecnologia agrária, é preciso ter em conta a culturas transigências Segundo ANON¹ (2005), “um organismo ou uma cultura genéticamente modificada, contém um gene artificial inserido, em vez de ser adquirido (por polinização). Deste modo, o gene em causa, chama-se “transgene”, podendo ser de origem da outra planta 

ou mesmo de outra espécie completamente diferente. Ainda a esse respeito, a planta resultante é denominada “ organismo genética mente modificado”. 

Finalidade das culturas transgénicas: Tradicionalmente, a troca de genes entre duas plantas, produz um híbrido com características desejadas, Isto é, ocorre transferindo o componente masculino (pólen) de uma planta para a parte feminina da outra, um processo comum a indivíduos da mesma espécie ou a espécies muito próximas, o que pode levar tempo. Esta tecnologia de modificação, permite aos agricultores, realizar rápidamente os seus sonhos com a produção de variedades superiores de plantas, acima dos limites de melhoramento vegetal convencional. Neste sentido, em 1994,o tomate (Flaver – Savr), com o amadurecimento retardado, aparece como primeiro produto do campo genéticamente modificado, sobretudo em países industrializados. A partir de então, esta cultura foi – se expandindo mais de vinte vezes a nível mundial, fundamentalmente na Argentina, Austrália, Alemanha, África do Sul, Bulgária, Canadá, China, [image: image13.jpg]


Espanha, Estados Unidos, França e Ucrânia (James, 2005), (figura 1).     

Técnicas usadas na transgêneses: As culturas GMs, são feitas mediante a engenharia genética, com a transferência de genes de interesse comercial de um ser vivo ao outro (genomas vegetais). 

Inicialmente, Joaquim (1998), com o emprego de um dispositivo conhecido por “canhão de genes”, em que o DNA a ser introduzido na célula vegetal é coberto por pequenas partículas, que em seguida são arremessadas em direcção as células vegetais. Uma parte do DNA, sai e se incorpora ao DNA da planta receptora. O segundo método, utiliza uma 

Fig.1 – Melhoramento tradicional de plantas Anon 3 (2003).

bactéria, para inserir os genes de interesse no DNA da planta através de microorganismos.

De acordo com o método acima referido, face a ”contracepção genética” para plantações GM, especialistas canadenses desenvolveram um método para impedir a disseminação de plantações genéticamente modificadas, permitindo ao agricultor a replantação anual. Desta forma, esta técnica permitirá as plantas modificadas, cruzarem – se com as plantas nativas ou com outras transmitindo assim os traços modificados, excepto aquelas com as quais estão relacionadas. Este método, pressupõe a repressão da letalidade da semente, combinando a linhagem SL, com a linhagem R.

Benefícios das plantas genéticamente modificadas as evidências apresentadas pelos países desenvolvidos, indicam que os GMs, são benéficos, sobretudo no que diz respeito ao ou o maior rendimento das culturas, custos agrícolas reduzidos, maiores lucros para o agricultor e melhoria do meio ambiente (Mausse, 2003; Manuel, 2006 e Morea, 1997).

Segundo Neto, (2001) e ISSA (2005), os riscos das culturas genéticamente modificadas atendendo os dados da International Service for the Acquisition of Agri – Biotech Aplications toda e qualquer nova tecnologia acarreta riscos tais como:

- O perigo de introdução de alergenos e outros factores anti – nutricionais em alimentos.

- A fuga de transgenes as culturas e a sua possibilidade de hibridação em espécies silvestres.

- A transferência de genes resistentes a antibióticos, desde culturas transgénicas aos animais incluindo o próprio Homem.

- Efeito inibitório das pragas, contra as toxinas produzidas por culturas genéticamente modificadas.

- Afectações dessas toxinas, as outras pragas ou organismos não alvos.

Ainda a esse respeito, o tema “ plantas genéticamente modificadas” é polémico, principalmente nos países desenvolvidos do Hemisfério Norte, enquanto que os do Sul, estão propensos em beneficiar – se de uma outra tecnologia, capaz de aumentar e diminuir os custos e incrementar a qualidade. Neste sentido, estas culturas, são bem vindas em países onde a fome e a miséria assolam as populações, não como uma necessidade básica, mas sim para a diminuição da desnutrição, tendo em vista as seguintes limitações (Oramas, 1979; Pedroso, 2003; Pareja, 1997 e Lages, 2005).

- Preços exorbitantes.

- Falta capacidade científica requerida para a avaliação da biossegurança.

- Escassez de maturidade económica na avaliação do valor e capacidade reguladora (sistema legislativo).

Isto tudo, requer uma implementação de sistemas legais e normas de segurança, para reforçarem ou punirem as possíveis transgressões das referidas normas.

Deste modo, atendendo ao que nos reporta o Anon¹ (2005), existe riscos inevitáveis que nem são causados pela tecnologia em causa. O problema fundamental, reside no aumento das barreiras económicas entre as potências tecnológicas e os usuários da tecnologia. Mas situações promissoras, asseguram a possibilidade de administração e manejo de tecnologias em desenvolvimento, ajustáveis às necessidades das nações pobres, com a incorporação de medidas que permitam aos países pobres o acesso à novas tecnologias (Filho, 2002 e Frings, 1999).

Por exemplo: os EUA, investiram fortemente na área agrícola, mas com a maior parte de patentes locais. Enquanto isso, Brasil sem poder competitivo, está no centro da disputa dos dois blocos, com uma agricultura subsidiada. Não obstante, o fundo da questão é político, tecnológico e sobretudo mercantilista. Actualmente, isto tudo, vem sendo preocupação da comunidade científica bem como, das nações directa ou indirectamente envolvidas.

Neste âmbito Oda (2005), “acredita que a tecnologia assusta, porque manipula o que sempre foi considerado a essência da vida, a molécula do DNA, e defende a elaboração de um Código de Ética de Manipulações Genéticas para orientar o trabalho dos pesquisadores, dentro de um padrão moral. (…), o desenvolvimento científico e 

tecnológico não pode colocar em risco o Homem e o meio ambiente”. Ainda a esse respeito Oda (2005), sublinhou:

(…), “ do que discordo em toda essa história da polémica sobre a tecnologia dos transgénicos é o descredenciamento dos cientistas”.

Face a esta incerteza toda, diante das culturas GMs, é claro que o potencial tecnológico cria variedades comerciais importantes, abrindo o mundo a preocupações e a conceitos válidos. A base da solução destas questões, reside na fundamentação científica. 

Para isso dada a importância destes alimentos, a biotecnologia agrícola, é uma oportunidade para produzir mais em pequena extensão de terra. Do mesmo modo, a biotecnologia agrícola, oferece uma alimentação mais rica e mais saudável, com elevado índice de vitaminas e baixo teor de gorduras saturadas e é o que interessa a todos.

Evolução da biotecnologia

Ainda a esse respeito, urge a necessidade de ressaltar o papel da vacina recombinante GAVAC, neste sector Agrícola, bastante económica no uso de químicos e de recursos. É uma vacina inofensiva ao ambiente, o que contribui fundamentalmente na saúde do entorno. Este bioproduto de carácter bionematocida é um produto de Segunda Geração biotecnológica, com um impacto total sobre os cultivos, sem o uso de substâncias químicas permitindo o desenvolvimento de culturas saudáveis ao mesmo tempo que se vai restaurando o equilíbrio do meio. Tanto esta vacina, bem como outros produtos foram levados em consideração para a divulgação e popularização da biotecnologia, de forma a que as sociedades conhecedoras destes, possam desenhar um trabalho que lhes possibilite a apropriação dos conhecimentos e fundamentos básicos da biotecnologia presentes em produtos que lhes são familiares (Anon 4, 2004).

Outro invento biotecnológico de Segunda Geração, está representado pela vacina anti – meningite B, como produto comercial de maior êxito na Biotecnologia Cubana. A Engenharia genética, como ferramenta de trabalho na obtenção de produtos, tornou possível a abordagem da Biotecnologia de Terceira Geração. Por outro lado, a estreptokinasa recombinante salva entre 300 a 400 vidas por ano. Outro produto de alta qualidade e procura está representado pelo factor de Crescimento epidérmico já mencionado e o factor de Crescimento epidérmico recombinante EGF, usado nas unidades de queimaduras.  A seguir apresentamos resumidamente a base material da evolução biotecnológica Figura 2 e as etapas evolutivas que a caracteriza Figura 3.

Processo Biotecnológico
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Fig.2 – Base material da evolução Biotecnológica. Martinez, Sónia N. e Espinosa, Ângela S. (2003).
Evolução da Biotecnologia
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Fig. 3 - Etapas evolutivas da Biotecnologia. Martinez, Sónia N. e Espinosa, Ângela S. (2003).


Biotecnologia no Sector Pecuário

O aumento da densidade populacional, exige uma produção de alimentos de origem animal (leite, carne, ovos) deste modo a reprodução no gado Bovino não satisfaz as exigências do mercado local implicando recursos a rede comercial regional e ao sector familiar nacional em reduzida escala. Segundo Mausse (2003), «é de esperar que a crescente expansão da demanda pelo produto de origem animal, venha ter um impacto tecnológico estrutural no sector pecuário, para satisfação das necessidades cada vez mais crescentes» (Gallardo, 2005).

Neste sentido, é preciso que se conheça algumas técnicas comummente usadas:

Biologia reprodutiva: Tem a missão de aumentar a eficiência reprodutiva e os níveis de melhoramento genético animal, com vista a melhoria do abastecimento de produto de origem animal. Outra vantagem da técnica, consiste na capacidade de expansão, multiplicação transporte do material genético e sua conservação. 

Inseminação Artificial (IA)

Com impacto positivo há anos, em programas de melhoramento reprodutivo em vacas, ovinos, caprinos, suínos, aves e outras espécies; (na base da selecção de machos para a colheita do sémen).

 Vantagens: 

 - Disseminação do material genético animal pelo mundo.

 -Transferência de Embriões. Com o uso da super ovulação e transferência embrionária em mamíferos. Direcção básica: acelerar progressivamente na selecção e conservação da diversidade do material genético produto da intensificação da crioconservação de genomas diploides. Não obstante, as demais potencialidades benéficas de transferência embrionárias, a sua aplicação é amplamente limitada aos países em vias de desenvolvimento (Vega, 1984; Uzunian, 2001e Vieira 2004).

 Para Gomes (2002) este processo, é uma das bases tecnológicas para a aplicação de biotecnologias reprodutivas avançadas, como, a colheita de ovócitos, maturação e fertilização in vitro, determinação de sexo embrionário, clonagem de embriões transgênicos e outras.

Determinação do Sexo embrionário: Esta tecnologia, permite uma rápida propagação de espécies de raças e géneros desejados com características específicas, no cumprimento do programa de melhoramento genético com impacto bastante positivo na reprodução e repovoamento animal (Towrisend, 1999 e Vieneman, 2003).

Clonagem

Sendo uma tecnologia de elevado custo, persegue o aumento da multiplicidade de raças de alto valor genético, em relação ao ciclo normal a diferença da fertilização e maturação in vitro como fontes de um número limitado de embriões a abaixo custo. Procedimentos, dissecção limitada de embriões (embrião genéticamente idênticos); introdução de uma célula somática (célula de leite, sangue, pele etc.).

Biotecnologia molecular

Desta maneira, a produção animal e conservação da saúde, o que implica tecnologia baseada em procedimentos de ADN. Tecnologia de ADN e saúde animal. As doenças são determinantes na redução da produtividade do gado. O uso da biotecnologia do ADN na saúde animal pode ser um dos factores da redução e controlo de doença animais, concorrendo desta forma no aumento de produção e comércio de gado. Diagnóstico: Apoia-se em, testes biotecnológicos que possibilitam a identificação de agentes causadores de doença e o monitoramento de impacto do programa ao nível de precisão do diagnóstico anteriormente impossíveis de realizar. Por ex.: a análise do ADN do vírus da diarreia viral de bovinos (BVDV), como composto de dois genótipos (BVDV1 e BVDV2). Ainda a esse respeito, este último tem sido o causador de doenças hemorrágicas e fatais, enquanto diagnóstico para a distinção entre ambos, está em estudo.

Tecnologia do DNA na Reprodução Animal

Neste contexto, a enorme diversidade de características animais de interesse para a agricultura e alimentação, são resultantes da interacção de vários genes com o meio ambiente. Desta maneira, as técnicas do DNA, oferecem maior possibilidade para um sistema avançado de produção animal de maior produtividade e sustentabilidade, sobretudo na variação genética animal. Em relação a extinção bovina, esforços se estão evidenciando para impedir tal fenómeno, considerando que os animais não podem ser reformados a partir só do ADN, a conservação do genoma animal pode ser indispensável.

A Biotecnologia em Aquacultura

 Com maior incidência no aumento do nível de crescimento, resistência a doenças e na da tolerância a agressividade do meio ambiente. Das tecnologias específicas, apresentamos as seguintes: engenharia genética, direcção básica:

- Manipulação correcta e objectiva de genes.

- Transferência de genes entre diferentes espécies.

Desta forma, envolve genes de (Peixes) responsáveis pela produção de hormonas, contribuindo no aumento considerável do crescimento de carpas, salmão e outros. Tecnologias de transferência, estão actualmente em estudo e desenvolvimento. Segundo Mausse (2003) “, ainda não existem plantas aquáticas trasgénicas ou animais, disponíveis para o consumo ” Anon 5 (2001).
1.4. Novas Tecnologias

Crio – conservação

 Finalidade: Preservação de gâmetas a curto e longo prazo. Neste sentido, segundo Mausse (2003) “ actualmente as técnicas de conservação a baixas temperaturas só se usam em gâmetas masculinos, enquanto que os ovocitos e embriões não gozam deste método. Neste âmbito a baixa temperatura oferece uma flexibilidade a espécie reprodutora na fase reprodutora, com relação a duração da época migratória respeito ao hábitat entre ambas, fundamentalmente para as espécies em extinção.

Sanidade

 Para o efeito, se está usando biotecnologias genéticas, com vista ao melhoramento da saúde dos peixes, mediante a selecção convencional “na resistência a doenças, utilizando também investigações moleculares das suas patogenias para a análise do diagnóstico. Ultimamente as tecnologias do ADN estão reservadas a caracterização de espécies e estirpes patogénicos”. Com relação a situação anterior, vacinas estão sendo preparadas para a identificação e manipulação genética, com fins produtores de toxinas contra agentes patogénicos, graças as técnicas da biologia molecular.                

Saúde animal

 Segundo Carmelo (2005), “quando juntamos dois animais para a reprodução, sendo estes da mesma espécie (e sexos opostos), estamos procedendo com o acasalamento”. Neste sentido, a diferença de duas raças, o fenómeno é conhecido por cruzamento e os seus descendentes são denominados mestiços. O mecanismo contínuo de reprodução é chamado de mestiçagem. Deste modo, apareando uma égua (Equus caballus) com um burro, – espécies diferentes a nova geração é denominada híbrido (muar ou mu) e que perde o seu carácter prolífico e não mais fecundos entre si, como o burro e a mula (Carmelo, 2005).

No entanto, um híbrido do ponto de vista genético, é o produto de acasalamento, de indivíduos genéticamente diferentes, independentemente de conceitos zoológicos ou zootécnicos. Neste caso, antes do cruzamento, é importante considerarmos um fenómeno biológico, com que está relacionado, a heterose, também chamado híbrido ou luxuriancia. Esse fenómeno, foi estudado pela primeira vez por Kolreuter, em plantas, no séc. XVIII, não obstante outras contribuições vantajosas de hibridismo, conhecidas tanto em plantas bem como em animais serem remotas.

A heterose é mais intensa quando mais diferentes forem as linhagens e mais puras para essas diferenças. Por isso, na heterose, a consanguinidade dentro de cada linhagem, é mais significativa ao cruzar linhas diversas do que as de origem comum.

Consanguinidade, Segundo Carmelo (2005), “é o acasalamento entre indivíduos de famílias afins, tal é o caso de um pai com a filha, avô com neta, tio com sobrinha e por isso nomeada em graus, como primeiro, segundo ou terceiro de consanguinidade”. Em geral, todo e qualquer método é vantajoso e desvantajoso, o que constitui uma das limitações, que ao aplicá – lo indefinidamente, tornaria – se um adversário da selecção, já que em vez do aprimoramento, estimularia a degenerescência racial.

- As formas de manifestação da heterose, variam atendendo ao carácter que se persegue, das quais citamos as seguintes:

- Maior ganho de peso.

- Maior resistência a doenças.

- Elevado índice de produção, entre outras.

Deste modo, quando os resultados são negativos, a heterose é denominada negativa, com menor resistência a certas doenças específicas, menor fertilidade (inclusive a fertilidade). Em relação a este aspecto, Carmelo (2005) sublinhou que “convém lembrar porém, que muitos autores, não aceitam a expressão heterose negativa, uma vez que a heterose, por definição, significa aumento do vigor geral 

Zootecnia

 É a ciência que estuda os assuntos ligados a criação e aperfeiçoamento das raças de animais domésticos, em que os fenómenos da heterose são usados para fins económicos dessa exploração.    

Causas da esterilidade em animais híbridos

O mecanismo anteriormente assinalado, tem um carácter cromossómico (precisamente na meiose). Por outro lado, pela concentração de genes dominantes, isto é, cada raça ou espécie, possui numerosos genes para o vigor, alguns estando em linkage com os recessivos. Enquanto isso, cada linhagem deve ser homozigótica para vários genes, diferentes desde uma raça, espécie, à outra. Desta forma, ao cruzarem – se duas delas, os descendentes adquirem maior concentração de genes dominantes do que qualquer outra linha inicial e o vigor é mais intenso.

Resta – nos assinalar hipotéticamente, a sobre dominância, que isoladamente, é aquela em que o heterozigoto para um par de genes *A – a* é melhor (fenótipo mais intenso) do que qualquer homozigoto (AA ou aa). Tudo isso, actualmente é usado na criação de cães, cuja respectiva ciência é conhecida por Cinologia ou Cinocultura, responsável pela existência de mais de 300 raças de cães existentes no mundo. Portanto, a obtenção de uma mestiçagem, a partir de uma raça pura com a outra, exige cuidados específicos, de forma a evitar danos em vez do melhoramento animal. 

Instrumental bioquímico da engenharia genética, enzimas de restrição

 Estas são as principais empregues na tecnologia do DNA recombinante, cujo efeito, fragmenta a molécula do DNA em pontos específicos, sendo assim consideradas “tesouras moleculares”.

Modo de actuação

Atendendo que é altamente específico, contém um RNA nos locais onde existem certas sequências de bases nitrogenadas e são bastante numerosas.

Sistemas naturais de protecção

 Segundo os cientistas, são mecanismos de protecção de bactérias contra ataques virais e com estruturas adaptativas adquiridas durante a evolução.

Enzimas de restrição e manipulação do DNA

Actualmente podem ser purificadas e isoladas das bactérias desta maneira, são produzidas e vendidas por diversas indústrias e ainda empregues em laboratórios de genética molecular em todo mundo.

Projecto genoma humano

 Sendo ambicioso e de carácter internacional, tem por objectivo determinar a sequência de bases, de todos os genes humanos, tendo em conta o papel das enzimas de restrição.

Análises criminalística o padrão do DNA originado pela acção destas enzimas, conforma um dos métodos mais seguros para a identificação das pessoas, sendo amplamente utilizado em investigações policiais.

Clonagem molecular e sua finalidade

Em relação a este aspecto, uma bactéria ao dividir – se, distribui o seu material hereditário às células filhas, enquanto que o plasmídio se duplica antes da divisão. Neste caso, a colónia procedente da bactéria, denomina – se clone. Desta forma, a ausência de uma mutação, o clone aparece formado por indivíduos genéticamente idênticos com relação aos cromossomas e aos plasmídios.

Face a esta situação, incorpora ao plasmídio ou ao DNA viral, o segmento do DNA que se deseja estudar. O resultado obtido, é inserido numa bactéria que originará imediatamente um clone com Milhões de cópias do segmento do DNA requerido. Este processo, é o primeiro passo para o estudo de um gene, já que se precisa de um maior número de cópias do segmento em estudo, preparando – o assim, para análises exaustivas imprescindíveis na determinação da sua estrutura. 

Aplicações da clonagem molecular

 Multiplicação do gene para o estudo da sequência de bases e a dos aminoácidos, determinação do tipo de célula em estudo e identificação de factores que incidem sobre ela comparação de genes de indivíduos diferentes, para a representação das alterações produzidas ao longo da evolução faz-se o estudo directo dos genes, seus produtos e efeitos indirectos manifestados no fenótipo.

O inicio do século XX, foi marcado pela origem de novas metodologias de investigação, que serviram de apoio a novas descobertas das ciências biológicas, a causa da descoberta de um grupo de especialidades, que conformam as novas tendências das investigações biológicas. Dentro das quais se indicam algumas tais como, a genética bioquímica, a citogenética, a virologia, a histopatologia e a biologia molecular.

“ A técnica, como praxis, configura a relação instrumental da pessoa humana com o mundo “ (Lukamba, 200l).

Há milénios, o Homem, desenvolveu meios para aumentar a capacidade do sistema nervoso central, as forças muscular e mental, abarcando o pensamento quantificável e de carácter redutível à formulação.

A técnica de hibridação era conhecida desde o século XVI e aplicada pelos agricultores na selecção de plantas com alto rendimento e maior resistência a pragas e doenças.

Cumprindo-se o mesmo com as espécies animais domésticos, pela produção de carne, leite e outros produtos ou fins de transporte, trabalhos agrícolas, etc.

Apenas no século XIX, o monge austríaco Mendel estabeleceu a base para a moderna biotecnologia, ao demonstrar que a transmissão, de algumas características de geração em geração nas plantas seguia um padrão estatístico, indicando a presença de entidades hereditárias chamadas genes.

Não obstante, a relação entre estes últimos e o ácido nucleíco (DNA) foi estabelecida em meados do século XX, quando Watson e Crick descobriram que o DNA é o responsável pelo desenvolvimento e crescimento de todos seres vivos.

Esta descoberta possibilitou a transferência de genes ou segmentos de DNA, de um organismo ao outro, precisamente, na década 80, com o aprimoramento da tecnologia do DNA recombinante, permitindo a obtenção de fragmentos específicos da molécula e sua inserção em determinadas zonas do genoma.

A partir desta técnica obtiveram-se os primeiros OGMs (organismos genéticamente modificados), plantas, animais e microorganismos que tinham sido introduzidos ou movidos trechos de DNA.

Actualmente, segundo Vieira (2004), esta e outras técnicas, também capazes de eliminar, inserir e transferir genes, permitem a construção de diversos tipos de organismos com o genoma modificado, em bactérias e animais capazes de produzir algumas proteínas essenciais na saúde humana (como a insulina) e hormónios de crescimento, camundongos e outros animais de laboratório destinados a pesquisas de varia ordem e plantas resistentes à pragas e doenças, tolerância à factores abióticos (seca, frio, salinidade, …), maiores teores de aminoácidos essenciais, de Vitaminas e de compostos de acção farmacológica, independentemente da variação no sabor, aspectos físicos e químicos dos alimentos.

Deste modo, o desenvolvimento contínuo da Biotecnologia impulsionou uma verdadeira revolução biológica impondo novas formas de pensar, dando origem a novos valores, ainda não assimilados totalmente.

Neste domínio, a velocidade com que estão a ser produzidos e utilizados novos conhecimentos é elevada face a capacidade de gestão, e sem segurança biológica, que reflexo apresentará a perspectiva de introdução de novos conhecimentos na genética ao nível médio?

O inicio do século XX, foi marcado pela origem de novas metodologias de investigação, que serviram de apoio a novas descobertas das ciências biológicas, a causa da descoberta de um grupo de especialidades, que conformam as novas tendências das investigações biológicas. Dentro das quais se indicam algumas tais como, a genética bioquímica, a citogenética, a virologia, a histopatologia e a biologia molecular.

Conclusões do Capítulo

Toda a bibliografia consultada por nós permite-nos afirmar, que existem todos os conhecimentos básicos e fundamentais para a introdução dos novos conhecimentos na genética ao nível médio.
2.1 - Proposta de Solução do Problema.

2.2 - Solução do Problema

Introdução do Capitulo

Atendendo a complexidade e desenvolvimento das ciências biológicas face ao ritmo social actual, o nosso dever é mantermo-nos suficientemente informados com vista ao cumprimento da tarefa sensibilizadora das novas gerações para a importância da disciplina. Desta forma, contribuiremos no desenvolvimento das capacidades de compreensão e aplicação dos efeitos possíveis do conhecimento técnico científico.

Porém, é necessário e indispensável efectuar sempre um estudo do conteúdo programático, de qualquer disciplina em cada classe e ciclo, aspecto importante na organização e estruturação sistemática do conhecimento científico. No entanto, as experiências instrutivas e educacionais indicam que nenhum programa é melhor que o outro, nem muito menos o novo pode substituir o anterior (antigo). A causa da sistematicidade e complementaridade dos conhecimentos científicos, exige uma responsabilidade de busca de aspectos positivos num programa antecedente que completem o reflexo científico do programa recente. Para isso a seguir apresentamos uma proposta de modificação do documento em análise.  

2.2.1- Proposta de modificação ao programa de Biologia-Reforma Educativa

Formação de professores do 1º Ciclo do Ensino Secundário 10ª Classe 
IMN – Formação Profissional

O nosso documento em estudo, o Programa da 10ª Classe Reforma Educativa, como obra oficial do Ministério da Educação expressa os seguintes objectivos, conforme indica o nosso anexo nº1. Efectuada a nossa análise, consideramos que tantos os Objectivos Gerais da Disciplina bem como os da Biologia nesta Classe, são muitos. Desta forma, não servem de guia ao professor nem ao aluno. Neste caso, a respectiva determinação deve ser mais abrangente, por essa razão propomos os seguintes:

Objectivos Gerais da Disciplina

1. Valorizar a pesquisa biológica a partir dos resultados experimentais de acordo com a interdisciplinaridade.

2. Reconhecer a necessidade da aplicação prática dos conteúdos biológicos e a defesa do meio ambiente.

3. Explicar a origem dos seres vivos na Terra e o papel da classificação biológica.

Objectivos Gerais da Formação de Professores

Os objectivos gerais da formação dos professores são:

a) Formar professores com perfil necessário à materialização integral dos objectivos 

    gerais da educação; Concordamos

     b) Formar professores com sólidos conhecimentos científico-técnicos e uma profunda 

consciência patriótica de modo a que assumam com responsabilidade a tarefa de

   instruir e educar.      

a) Desenvolver e incentivar acções de permanente actualização e aperfeiçoamento

   dos agentes da educação.

Objectivos Gerais da Biologia na 10ª Classe 

1. Relacionar a formação da Terra e dos restantes componentes do sistema solar com a Atmosfera actual.

2. Explicar a evolução do mundo orgânico e sua unidade material.

3. Identificar as características estruturais dos seres vivos, seus componentes químicos e a sua organização celular mediante o uso do microscópio.

Conteúdos temáticos


Tema 1 – A Terra primitiva e a origem da vida

1 - A Atmosfera primitiva

1.1 - A Formação daTerra 

1.2 A Formação do Universo

1.2.1 Formação do Sistema Solar-Hipótese Mebular

1.2. 2 A Terra no Universo

1.2.3 Ambiente pré-biótico na Terra primitiva

2 – Hipóteses sobre a origem da vida na Terra

2.1 Hipótese Cosmozóica 

2.2 Hipótese autotrófica e hipótese heterotrófica

2.3 Modelo de Oparin/ Haldane

2.4 Polimerização

2.4.1 Síntese abiótica de moléculas orgânicas

2.4.2 Evolução dos compostos orgânicos

2.4.3 Agregados pré – celulares

2.4.4 Primeiras formas celulares

2.5 Novas perspectivas sobre a origem da vida na Terra

2.5.1 Seminário Nº1 – Perspectivas sobre a origem da vida na Terra

Tema 2 – Organização celular – Concordamos

5.Células Procariota e Eucariota, aspectos comparativos

Tema 3 – Coordenação e divisão celular

1. Divisão celular

1.1 Estrutura do cromossoma 

1.2 Replicação do ADN

1.3 Ciclo celular

1.3.1 Interfase

1.3.2 Fase meiótica

1.2.2.1 Citocinese

1.2.2.2 Divisão da célula em animais e plantas – principais diferenças

1.2.2.3 Importância biológica da mitose

2. Fase meiótica

2.1Interfase

2.2 Fases meiótica

2.2.1 ProfaseI

2.2.2 ProfaseII

2.2.3 Citocinese

2.2.4 Variação do material hereditário

2.2.5 Importância biológica da meiose

3. Herança e variação 

3.1 Ácidos nucleícos

3.1. 1 Estrutura molecular do DNA

3.1.2 Gene

3.13. Estrutura do ARN

3.1.3.1 Actividade prática sobre a obtenção “caseira” do ADN

3.1.4 Importância biológica do ADN

3.2 Transcrição e tradução

3.2.1 Síntese proteica


3.2.2 Mecanismos da síntese proteica

3. 3 Código Genético

3.3.1 Características do código genético

3.3.2 Exercícios de Aplicação do código genético

4. Subtema 3 – Importância dos novos conhecimentos genéticos na vida do Homem

4.1 Importância na Agricultura 

4.1.2 Na Pecuária

4.1.3 Na Indústria farmacêutica 

4.3.4 Na vida humana

       - Saúde

       - Economia

       - Ambiental

       - Vantagens e Desvantagens


Seminário nº: Impacto Económico, Social e político.

 Tema 4 – Os sistemas vivos e energia
  

1. Enzimas e metabolismo

1.1 Significado biológico das enzimas – Concordamos

1.2 Propriedade das enzimas

1.3 Estrutura e função das enzimas

1.4 Modelo da interacção Enzima-substrato – Concordamos

1.5 Factores que afectam a velocidade das enzimas – Concordamos

1.6 Inibição enzimática – Concordamos

2. Processos de Obtenção de energia

2.1 Fotossíntese.

2.1.1 Pigmentos fotossintéticos

2.1.2 Captação de energia luminosa

2.1.3 Produção de ATP

2.2 Mecanismos da fotossíntese

2.2.1 Reacções dependentes da luz

2.2.2 Reacções não dependentes da luz

2.3 Quimiossíntese

2.2.1 Fermentação alcoólica e fermentação láctica

2.3 Respiração aeróbia

2.3.1 Glicólise 

2.3.2 Degradação do ácido pirúvico

2.3.3 Formação do Acetil COA

2.3.4 Ciclo de Krebs

2.3.5 Transporte de electrões e fosforilação oxidativa. 

Conclusões

Sugestões Metodológicas

Consideramos que para o aluno não existe um tempo certo para a aprendizagem nem uma data préviamente marcada. Ele aprende todo o tempo, na sala e fora desta. Neste caso, só aprende quando o conteúdo é significativo para ele, envolvendo – se mediante a razão e emoção no processo de reprodução e criação do conhecimento.

Para isso, é necessário ensinar a aprender, a estudar (uma relação directa e pessoal com a aquisição do saber). Neste caso, levando o aluno a participar, constrói pouco a pouco o conhecimento e dessa forma, vai fazendo o seu papel na sociedade pela interacção colectiva com vista a formação de juízos auto valorativos do seu comportamento. O que quer dizer que o aluno, pela sua participação activa, passa de uma experiência fragmentada à uma visão mais unificada e organizada. Atendendo ao exposto anteriormente sugerimos uma diversificação de metodologias para a realização exitosa da nossa actividade em sala de aulas:

Pesquisa e Trabalhos individuais: A partir de temas organizadores dos conteúdos programados de acordo com o seu impacto na sociedade. Com o propósito de sistematizar e aprofundar os conhecimentos.

Trabalhos de campo e na parcela escolar: Através de um tema centrado no conteúdo em análise ou negociado entre professor e alunos. Pressupõe o levantamento de situações problemáticas, recolha de informação e tratamento em forma de relatórios.

Visitas de estudo (a centros hospitalares, locais de impacto económico, social e de trocas de experiências escolares ou interescolares). Exige um registo de dados, anotações e um documento síntese para apresentar e defender as reflexões em torno dos apontamentos e registos.

Trabalho de laboratório e teórico-prático: A actividade experimental e de aplicação prática, permite ao aluno construir e aplicar o conhecimento, manipulando o material de laboratório e objectos naturais.

Construir e interpretar tabelas, gráficos diagramas e esquemas: São elementos sintéticos que podem facilitar a aprendizagem científica e desenvolver a capacidade de resolução de problemas. 

Pesquisa bibliográfica e via Internet: Constitui um meio excelente de investigação e aprofundamento dos conhecimentos, recorrendo à fontes diversas. 

Debates: Devem ser promovidos em pequenos grupos, para despertar o interesse dos alunos pelo estudo e desenvolver a participação da turma. 

Sublinhamos que, estas sugestões devem ser utilizadas em correspondência com a forma de organização do processo docente-educativo em cada temática, atendendo as suas exigências e o seu respectivo grau de complexidade. 

Avaliação

Tabela 1 – Modalidades de Avaliação

	Avaliação
	Função pedagógica
	Momentos de utilização
	Instrumentos

	Avaliação diagnóstica
	Identificação de recursos e das necessidades dos alunos
	Início e fim de uma aprendizagem,

ciclo, ano
	Entrevista individual ou colectiva, Provas Seminários Observações

	 Avaliação 

 Formativa


	Recolha de informações Regulação pedagógica Análise e interpretação dos erros Retroalimentação 
	Durante a aprendizagem 

 Acompanhamento das aprendizagens
	Observação Entrevista Provas 

Análise dos erros

 Autoavaliação

	Avaliação sumativa
	Constatação do afastamento em relação a norma
	Fim da aprendizagem 
	Prova individual em tempo limitado


- Objectivos da avaliação

Devem ser avaliados os seguintes aspectos:

Domínio das leis teorias e princípios

Grau de compreensão e assimilação dos fenómenos abordados 

Capacidade de aplicar os conhecimentos adquiridos – Concordamos

Capacidade de manusear os aparelhos e utensílios de laboratório

Capacidade de análise e interpretação dos fenómenos observados

Capacidade de observação identificação, descrição, comparação, caracterização valorização e reconhecimento

- Instrumentos de Avaliação

Dever-se-á usar diversos instrumentos, tais como: testes escritos, ensaios experimentais, trabalhos e pesquisas individuais e ou de grupo, exposições, diálogo com o aluno e debates. 

Normas elementares a ter em conta durante a prática de Laboratório:

Algumas normas elementares a ter em conta durante a prática de laboratório

1. Antes de efectuar a prática, deve ler atentamente todas as orientações constantes           

     na guia, para que tenha uma ideia clara sobre o trabalho que irás efectuar. 

2. Ter o cuidado de anotar sempre os resultados de cada passo da técnica, para que 

     te ajudem a elaborar o relatório final.

3. Manter a ordem e a limpeza em cada posto durante todas as experiências de 

     Laboratório, até ao fim (incluindo a higiene dos materiais usados).

4. Em necessidade do uso de um composto, revise sempre a etiqueta e o rótulo, para 

     melhor segurança (não só pela escolha certa, mais também como prevenção de

     riscos do seu uso.

5. É expressamente proibido a devolução de frascos de sobras de produto utilizados 

     sem a prévia autorização do professor.

6. Não tocar com a mão, nem com a boca os produtos químicos.

7. Manejar cuidadosamente os equipamentos delicados, tais como: microscópio e  

     lupa para evitar golpes e forçar os seus mecanismos . 

8. Os produtos inflamáveis (gases, álcool, éter, etc.) deverão manter-se longe das 

     chamas e lamparinas. 

     Se for necessário aquecer os tubos de ensaio, é preferível usar o banho-maria, e

    não directamente a chama. O uso da lamparina a gás se for indispensável, então      

    tenha cuidado de fechar as chaves de passagem ao apagar a chama.

9. Recorde-se que o manejo de produtos corrosivos (ácidos, álcalis, etc.) deverá ser

     feita com cautela, evitando que salpiquem o corpo e as roupas. Não os verta 

     bruscamente nos tubos de ensaio, senão faça escorrê-los pelas paredes dos tubos 

     de ensaio.

10. Ao diluir um ácido, não deite água por cima deste, senão, pelo contrário, o ácido 

      por cima da água.

11. Ao verter-se um produto líquido, deve manter inclinado o frasco que o contém, de

       forma que a etiqueta se mantenha na posição anterior para evitar que o líquido          

       ao escorrer molhe a etiqueta e por conseguinte não se deteriore o suporte.

12. Nunca pipeteie com a boca, use a bomba manual, uma seringa ou um outro 

       material  específico existente no centro.

13. Segurar as pipetas de forma que o dedo indicador tape a abertura anterior para 

       regular a caída do líquido.

14. Ao envasar o líquido com uma determinada divisão de escala graduada, deve

      -se evitar o erro de paralaxe levantando o recipiente graduado a altura dos olhos

      para que à vista o envase seja horizontal.

15. Durante o aquecimento dos tubos de ensaio com o líquido, deve-se evitar a  

      ebulição violenta pelo perigo de salpicaduras. Acerque o tubo de ensaio inclinado à

      chama procurando que esta actue sobre a metade superior do conteúdo e ao 

      observar   que a ebulição inicia rápidamente retire e acerque-o novamente pouco a

      pouco alguns segundos.

Retire-o novamente ao manifestar-se a ebulição, efectuando assim, um aquecimento intermitente. Evite ao mesmo tempo direccionar a boca do tubo até a cara ou até aos colegas.

16. Não esfrie bruscamente qualquer material de vidro, depois do aquecimento para 

      impedir possíveis rupturas.

17. Os cobre objectos e porta objectos devem segurar-se pelos bordes para que não se 

      engordurem.

Recursos didácticos para a Biologia 

Guia da aula prática Nº-- 

Tema 3 – Coordenação e divisão celular

Sub tema 3 – Importância dos novos conhecimentos genéticos

Laboratório Nº--

Sumário: Extracção “caseira” do ADN de uma amostra vegetal



Objectivo: Identificar o ADN, mediante a observação e comparação dos resultados das amostras usadas.

Introdução

Pela criatividade e perícia pedagógica que deve caracterizar um professor, não devemos esperar por grandes salas para o desenvolvimento e aplicação prática das habilidades dos educandos. Senão, criarmos condições necessárias e determinantes no cumprimento da prática de laboratório. Por isso, na nossa proposta metodológica, incluímos este modelo de Guia prática de extracção “caseira” do ADN.

É uma prática que se pode efectuar perfeitamente numa cozinha normal da nossa casa. Sendo um laboratório quotidiano, não vem substituir o laboratório específico, mas sim pode fazer a vez. É frequente que o laboratório de uma instituição do Ensino Médio não

disponha de reagentes necessários para que se leve a cabo esta actividade, pelo contrário, sempre existe uma cozinha com (fogão, um frigorífico, batedeira, gelo etc.) 

Materiais e reagentes                                                          

Batedeira                                                                      
           Geleira

Amostra vegetal 
   Coador

Água destilada                                                                                 Vaso do precipitado

Sal de mesa                                                                                     Tubo de ensaio

Bicarbonato de sódio (sólido ou líquido                                           Varilha fina

à 4,2%)

Detergente líquido ou champô                                                           Pipeta

Técnica operatória

1. Prepare uma solução tamponada com os seguintes ingredientes e mantenha-a na   

    geleira  ou em banho de gelo triturado.

    120 ml de água destilada ou mineral não use água natural.

    1,5 g de sal de mesa, preferivelmente puro.

     5 g de bicarbonato de sódio sólido ou líquido  a 10,1 ml

     5ml de detergente líquido ou champô.

2. Seleccione a amostra que vai proporcionar o ADN entre os vegetais existentes na 

     cozinha.

3. Triture a amostra com um pouco de água na batedeira accionando as lâminas à

     impulsos de 10S. Assim se romperão muitas células e outras ficarão expostas a    

     acção do detergente.

4. Misture num recipiente limpo 5 ml do triturado celular com 10 ml de tampão frio e  

    agite vigorosamente pelo menos 2 minutos.

5. Separe o resto dos vegetais mais grandes do caldo molecular e faça-o passar pelo 

    coador mais fino o máximo possível.

   O mais certo é centrifugá-lo a velocidade de 5 rotações por minuto (5) e pipeteie em          

   seguida, o sobrenadante.

  6. Retire 5ml do caldo molecular para um tubo de ensaio e acrescente com uma pipeta

   de 10 ml de álcool pela cara interna do recipiente tendo este inclinado. O álcool 

    flutuará  sobre o tampão.

7. Introduza a ponta de uma varilha estreita ajustando-o por baixo da separação entre 

    o álcool e o tampão.

8. Remover a varilha de frente para trás, pouco a pouco se irão enrolando os 

    fragmentos de maior tamanho do DNA.

9. Depois de um momento retire a varilha atravessando a capa de álcool com a qual o

    ADN ficará aderido ao seu extremo, em forma de uma capa de algodão.

Fundamento

A extracção do ADN de uma amostra celular baseia-se no facto de que os iões salinos são atraídos até às cargas negativas do ADN, permitindo a sua dissolução e a posterior extracção da célula.

Começa com a ruptura celular (lises) mediante um detergente libertando o seu conteúdo molecular numa dissolução tamponada com ADN e todo o sortido de restos moleculares, tais como: ARN corbohidratos, proteínas e outras substâncias em menor proporção.

 As proteínas associadas ao ADN de grande longitude ter-se-ão fraccionado em cadeias mais pequenas e separado da porção do detergente, para o qual se utiliza o álcool isoamílico ou etílico provavelmente o único reagente desta prática que não se encontra na cozinha (Alcântara, 1995 e Alcântara, 1995).

Resultados: O produto filamentoso obtido da extracção, não é o ADN puro, já que misturado com este apresenta fragmentos de RNA. Uma extracção “profissional”se realiza acrescendo enzimas que fragmentam as moléculas do ARN e impede que se unam ao ADN.

Curioso seria comparar este método de extracção com o protocolo correspondente, seguido nos laboratórios de análises: Protocolo de QUIAGEN de purificação do ADN.

Cortés (2005). Biologia 2º Bachillerato. G: \Protocolo de QUIAGEN de purificação de ADN.htm.

Obs.: No fim desta prática deverás elaborar um relatório auxiliando-se das perguntas que a seguir te apresentamos. Este relatório será discutido com o (a) teu (a) professor(a).

Ficha de trabalho

1 Costumas ingerir ADN com algumas frequências?

2 Qual pensas ser a função do ADN?

3 Onde se localiza o ADN na Célula?

4 Que processos realizados na actividade experimental levaram a que a membrana 

   plasmática seja danificada?

5 Qual é a solução que ajuda o ADN a precipitar?

6 Quais são as barreiras que devem ser ultrapassadas para que seja possível a

   extracção do ADN?

7 O que fica retido no filtro durante o processo de filtração?

8 Porque motivo se utiliza o álcool bastante frio?

9 Para ti, qual é a importância da realização desta actividade experimental? 

 Questões 

“Existem técnicas modernas na área da biotecnologia que permitem remover ou inserir sequências nas moléculas de ADN”.

1 Porquê quererá um cientista inserir sequências ou retirar sequências da molécula de ADN?

2 Haverá algum perigo em realizar esta alteração?


3 O que pensas que será a biotecnologia? 

l. Actividade a desenvolver

I.1. Tratamento metodológico

Como forma de organização da actividade docente-educativa, pretendemos que o professor antes de tudo, deve preparar o tema desde o ponto de vista metodológico ou seja, efectuar a dosagem do conteúdo em causa.

 A ciência desenvolve de modo gradual um quadro cientifico natural do mundo em, que vai surgindo contradições, que paulatinamente vão-se resolvendo.

Por este motivo, é tarefa de todos os professores de Biologia mudarmos as dimensões, as formas e meios de organização da actividade docente – educativa (M I P: 8,9).

Tendo em conta o carácter bilateral do ensino – aprendizagem, as actividades previstas neste trabalho são de carácter didáctico – metodológica, que pressupõem:

1º O trabalho do professor 

 a) Planificação da aula

2º Selecção do tema a leccionar 

 a) Hereditariedade

 b) Genética aplicada – principio básica da engenharia genética.

 c) Tecnologia do ADN recombinante.

 Planificação da actividade lectiva

Tabela Nº2 – Experiência Educativa para a 10ª classe do ensino secundário.

	Conteúdos
	Hereditariedade. 

Genética aplicada – principio básico de engenharia genética.

Tecnologia do ADN recombinante 

Microorganismos genéticamente modificados.  

	Objectivos
	Explicar a importância da transmissão da entidade hereditária. 

Valorizar os princípios básicos da engenharia genética.

Reconhecer o papel da aplicação dos conhecimentos genéticos (ADN recombinante).

Identificar os benefícios e riscos de microorganismos genéticamente modificados.


Tabela 3 – Planificação da actividade lectiva

	Conceito
	Antecedentes
	Iniciais

	
	Reprodução, célula, ciclo celular, variação, ácidos nucleícos, enzimas, proteínas, aminoácidos, genes.
	Biotecnologia, engenharia genética, célula hospedeira, célula competente, plasmídio, enzimas de restrição, ADN ligase, ADN recombinante, transformação e vector.

	Estratégias 
	Análise de um artigo sobre a produção de insulina por bactérias.

Projecção de uma animação relativa a tecnologia do ADN – recombinante.

Análise de esquemas sobre a tecnologia do ADN recombinante.

Actividade experimental:”Transformação de E. coli com ADN plasmídico”.

Realização de uma ficha de trabalho.

Discussão sobre as implicações positivas e negativas desta tecnologia para a sociedade. 
	

	Número de aulas previstas
	                      3


1.2. DNA – Estrutura e localização

Com este estudo se pretende:

- Explicar as características estruturais do ADN, de forma que os alunos interiorizem os conceitos, tais como: aparecem expostos no quadro anterior.                 

Na primeira aula serão discutidas situações problemáticas abertas, que incentivarão uma aproximação a situação do quotidiano. 

Sendo uma temática nova, para o aluno, far-se-á uma breve introdução, acompanhada por um extracto de um artigo que será analisado e discutido em conjunto por todos os elementos da turma.

Ainda a esse respeito, esperar-se – a que surjam curiosidades, a partir dos problemas que eles irão colocar.

O que é a tecnologia do ADN recombinante? 

Como se introduz um gene estranho dentro de uma bactéria?

Qual é a utilidade desta técnica?

Será que não constitui um risco?

Materiais Possíveis 

Bactérias 

ADN – Plasmídico

Enzimas de restrição 

Placas de Petri

Tubos de ensaio 


Ca Cl 2 

1.3 Transformação de E. coli com DNA

Esta actividade está encaminhada a cumprimentar o seguinte objectivo: -Observar a transformação de E. coli com ADN mediante a identificação, e descrição.

a) Transferência

b) Célula competente

c) Vector  

d) Plasmídio 

e) Enzimas de restrição

f) ADN – ligase

g) ADN recombinante

O tratamento dos conceitos, implica um correcto asseguramento do nível de partida, tendo em conta os antecedentes que os alunos possuem (conhecimentos teóricos necessários) com vista a uma melhor apreensão dos novos.

Face a esta situação, é tarefa do professor, estimular a formulação de hipóteses de

trabalho e propor a construção de actividades práticas plausíveis. 

Isto permitirá ao aluno admitir que uma actividade prática do género pode-se levar a cabo dentro de condições concretas disponíveis em sala de aula na nossa instituição, sob orientação do professor. 

O professor para testar o nível de preparação psicológica nesta actividade deverá efectuar as seguintes perguntas:

1. A manipulação do ADN em sala de aula, conduzirá a produção de uma bactéria

    genéticamente modificada? _________________________________________.

2. Que material será necessário para o efeito?

   -Exibição da animação, que ilustre o esquema do ADN recombinante.



Para que os alunos acompanhem e compreendam melhor, serão feitas várias pausas no decorrer da aula que favoreçam a recapitulação do conteúdo.

Enquanto isso, as turmas serão divididas em metade e esta última em 5 grupos, de 3 alunos cada, para a actividade prática.

Deste modo, com antecedência de 48 horas, distribuir-se-á um guia de trabalho                      

prático para a sua auto-preparação.

Transformação de E. coli com DNA 

Desenvolver hábitos e habilidades práticas, através  da manipulação de          

equipamentos e materiais de laboratório. 

Os alunos terão acesso ao guia de práticas, 24 horas de antecedência para que se preparem individualmente.

Conhecerão algumas normas básicas de utilização do material e de segurança no laboratório.

1.1- Requisitos

As Meninas deverão prender o cabelo atrás. 

Usar batas, de preferência com mangas curtas. 

Calçar sapatos fechados, mas rasos.

Em dependência do tipo de objectos a manusear, usar luvas isolantes.

Evitar qualquer tipo de brincadeira no laboratório, pelos possíveis perigos que possa acarretar. 

1.2 – Materiais 

1.2. 1-Acessorios por bancadas

- Recipiente com gelo 

- Marcador permanente 

- Gobelé com solução desinfectante

  1.2.2-Equipamentos

   Banho – maria à 42º C 

   Banho – maria à 37ºC

   Estufa à 37 ºC 

   Frigorífico à 4 ºC 

   Lâmpada de UV

  1.2.3 - Kit de transformação

  1.2.3.1 - Material por bancadas 

  2 Tubos “eppendorf” 

  5 Pipetas de transferência estéreis 

  Ansas de repicagem estéreis (pacote de 10) 

  Flutuador para tubos “eppendorf”

  2 Placas de petri com meio LB 

  2 Placas de petri com meio LB/ Amp

  2 × 250 μl  de Ca Cl 2  50mμ  

  2 × 250 μl  de meio LB

  Placa inicial com E. coli HB 101 K-12

 10 μl  de solução de plasmídio  em solução TE

 Obs: Seguir com cuidado e correctamente todos os passos mencionados na  

 Guia. Toda a dúvida deverá ser apresentada ao professor.

2-Técnica operatória 

  - Assim a técnica operatória obedece os seguintes passos:

2.1 – “Transformação de E. coli com DNA plasmídico “

2.1.1 – Incubação

2.1.2- Preparação de células competentes 

Preparar dois tubos “eppendorf” e marque - os com os sinais +  ao que contém  plasmídio e  com -,  ao  tubo  sem  plasmídio .

Adicionar a cada tubo 250 μl de CaCl2 50mμ, com ajuda de uma pipeta de transferência estéril. Coloque-os em gelo.

Transferir 2 a 3 colónias de bactérias da placa de cultura para o tubo marcado com +, através  da ansa de repicagem estéril. 

Imergir a ponta da ansa directamente na solução de CaCl2 no tubo e agitá-la cuidadosamente de forma a libertar as colónias.

Verificar se a massa das células vai passando ao tubo.  

Com uma pipeta de transferência estéril, pipetear várias vezes ressuspendendo as células até a suspensão livrar-se de agregados. 

Evitar que apareçam bolhas e que se espalhe pelas paredes do tubo. 

Colocar o tubo + em gelo.

Transferir a outra parte de células ao tubo –.

Colocá-lo igualmente em gelo.

Pré – incubação de ambos em gelo.

2.1.3- Incubação.

Adicionar 10 μl  de solução de plasmídio  a suspensão  bacteriana do tubo + utilizando uma pipeta  transferência .

Homogeneizar a solução batendo com dedo no tubo e evitar que se formem bolhas e a aderência nas paredes do tubo.

Colocar o tubo + em gelo.

 Incubar ambos a 0ºC durante 10 minutos 

2.1.4- Choque térmico 

Depois do choque térmico, transferir os tubos ao banho-maria a 42º C durante 50 segundos com ajuda de um flutuador.

Introduzir novamente os tubos em gelo durante 1 minuto.

2.1.5- Recuperação

 Colocar os tubos num suporte à temperatura ambiente. Adicionar 250 μl de meio LB aquecido a 37ºC durante 12 à 24 hora.

Depois deste tempo, colocar as placas a 4ºC, para inibir o crescimento da E. coli e impedir o crescimento de microorganismos patogénicos 

Observar as placas à luz normal e à luz ultravioleta 

Identificar a placa em que as bactérias brilham à luz UV  

LB +

LB – / Amp +

2.1.6- Análise e discussão dos resultados

Assinalar a placa em que as bactérias crescem. 

LB + 

LB – 

LB / Amp+ 

Obs.: Ao fechar utilizar a fita adesiva. 

Todo material usado deve ser posto num recipiente com uma solução    

 desinfectante.

Tabela 4 – Resposta dos resultados da prática

	
	Crescimento
	Transformação
	Bactérias iguais a placa inicial
	Brilho com luz UV

	LB – 
	
	
	
	

	LB – 
	
	
	
	

	LB/ Amp+
	
	
	
	

	LB/Amp – 
	
	
	
	


No fim da prática os alunos deverão apresentar um relatório sobre a técnica aplicada 

com vista ao desenvolvimento de actividades práticas e da independência cognitiva.

Para a retroalimentação, dos conhecimentos o professor distribuirá a cada aluno uma 

ficha de trabalho contendo alguns conceitos tais como:        

a) Transformação

b) Célula competente

1-Qual é a função dos passos mencionados na actividade prática?

a) Incubação em CaCl2 e gelo.

 b) Choque térmico

 c) Recuperação

1-Que vector foi usado nesta actividade?

2-Como devemos seleccionar os transformantes?

Conclusões

Atendendo que a actividade laboratorial envolve momentos diferentes, serão feitas algumas considerações finais, concernentes a várias experiências realizadas, tendo em conta as suas implicações tecnológicas, sócio-culturais, éticas, e ambientais.  

Conclusões do Capitulo.

A proposta de solução ao nosso problema é objectiva e válida cientificamente, baseada nos conhecimentos epistemológicos didáctico-metodológicos da pedagogia moderna.

Introdução do Capítulo

Para atingirmos os nossos resultados direccionamos a nossa pesquisa aos IMNs Namibe e Lubango, utilizando uma amostra de 48 alunos e 2 professores, apoiando-nos em entrevistas, inquéritos e diário de campo.
3. Valorização e Interpretação de Resultados.

3.1.Resultados.

Tabela 5. Identificação dos estudantes

	Medidas
	Idade Promédio
	                       Sexo

	
	
	Masculino
	%
	Femenino
	%

	IMN-Namibe
	            19
	      16
	70
	         12
	57

	IMN- Lubango
	             19
	        7
	30
	           9
	43


Neste capítulo apresentamos o tratamento e análise dos resultados obtidos na nossa pesquisa. A entrevista aplicada aos alunos da 10ª Classe reforma educativa, abarca 9 aspectos relacionados com os conhecimentos que possuem os alunos sobre a biotecnologia.

Para melhor compreensão utilizamos as tabelas, que possibilitam a melhor interpretação. 

Na tabela 5, da identificação dos estudantes, os resultados indicam que a idade promédio dos alunos implicados neste trabalho, é de 19 anos, em ambas instituições. Variando o número por escola, estes aparecem distribuidos de duas formas: Dos 28 alunos do IMN-Namibe, 16 são do sexo Masculino e 12 do sexo feminino; Enquanto que, dos 16 alunos afectos ao IMN-Huila, 7 pertencem ao sexo masculino e 9 do sexo oposto. 

Analisados estes dados, apresentámo-los em forma de percentagens, sendo 70% correspondente aos alunos do sexo masculino do IMN-Namibe e um 30% aos alunos do sexo masculino do IMN-Huila. Estes resultados percentuais, são surpreendentes, 

na medida em que a nossa especialidade, geralmente tem sido partilhada mais por indivíduos de sexo feminino com relação ao masculino. Da visão atribuída ao sexo 

feminino, a maior percentagem abrange as meninas do IMN-Namibe e a menor as alunas do Lubango, sendo esta última mais alta, com respeito a dos alunos da mesma instituição. No entanto, o resultado final por sexo, aponta à um equilíbrio das percentagens por sexo, ou seja: um 100% pertence a ambos os sexos implicados no nosso trabalho.
Tabela 6. Determinação do Grau de conhecimento que têm os alunos sobre Biotecnologia. 10a A Lubango.  

	Classificações

 
	Respostas



	Qualitativa
	Quantitativa
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9

	Excelente
	5
	10
	1
	5
	1
	0
	14
	13
	1
	1

	Bom
	4
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	7
	9

	Regular
	3
	1
	2
	0
	0
	1
	1
	1
	2
	0

	Mau
	2
	1
	5
	7
	15
	2
	0
	1
	3
	3

	Nulo
	0
	4
	8
	4
	0
	13
	1
	1
	3
	3

	Total dos alunos
	16
	16
	16
	16
	16
	16
	16
	16
	16


 Análise quantitativa – A tabela 6 da análise quantitativa apresenta-nos os alunos avaliados, nesta investigação, o número de questões apresentadas e o tipo de avaliação atribuído. Neste sentido, os alunos do IMN-Huíla, possuem um Grau de conhecimentos aceitável sobre a Biotecnologia. A maior parte de negativas, corresponde as perguntas 2, 4, 5, e 7, principalmente, respeito a estas situações ligadas aos novos conhecimentos genéticos do ponto de vista biotecnológico, sua importância, período de conservação e consumo e finalmente, a respectiva abordagem 
destes conhecimentos pelo professor.  

Tabela 7. Determinação do Grau de conhecimento que têm os alunos sobre a Biotecnologia 10a A Lubango. Análise qualitativa.               

	 Perguntas
	      0
	    2
	    3
	    4
	    5

	1- Assimila fácilmente o conteúdo de biologia da l0ª Classe, durante toda a aula?
	    25
	6,25
	  6,25
	    0
	62,5

	2- Quando é que se manifesta esta acção dos novos conteúdos?
	    50
	31,25
	12,5
	    0
	   6,25

	3- O grau de assimilação tem sido o mesmo durante o tratamento dos novos conceitos da disciplina de biologia da l0 ª Classe?
	    31,5
	0
	    0
	43,75
	25

	4- Já ouviu falar de novos conhecimentos genéticos de carácter biotecnológico? 

Cite alguns exemplos.
	      0
	93,75
	    0
	    0
	   6,25

	5- São importantes? ______.

 Apresente algumas razões. ______
	    81,25
	12,5
	  6,25
	    0
	   0

	6- Os novos conhecimentos genéticos, devem fazer parte dos programas e planos de estudo, de biologia da 10 ª Classe?
	       6,25
	    0
	  6,25
	    0
	  87,5

	7- No mercado local, tem dado conta da diferença existente entre produtos transgénicos (importados) e os de produção local (não transgénicos) por exemplo a laranja?
	      6,25
	     0
	    6,25
	    0
	   81,25

	8- Conhece o período de vida, de conservação e consumo, dos produtos alimentares importados ou genéticamente modificados?      
	   18,75
	   18,75
	  12,5
	  43,75
	                 6,25

	9- O seu professor de biologia da l0ª Classe tem abordado nas suas aulas conhecimentos relacionados com os últimos progressos da ciência e da técnica?
	  18,75
	    18,75
	      0
	   56,25
	         6,25


A tabela 7 evidencia os resultados da tabela 6, em questões de percentagem, o que vem confirmando os resultados anteriores, a cerca de questões relacionadas com os conhecimentos biotecnológicos. A maior percentagem de negativas corresponde as perguntas 2, 4, 5, e 7 fundamentalmente, sobre os conhecimentos biológicos de carácter genético

Tabela 8. Determinação do Grau de conhecimento que têm os alunos sobre a Biotecnología10ªC Namibe. Análise quantitativa.
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A tabela 8, expressa a determinação do grau de conhecimento dos alunos da 10ª C do Namibe. Os resultados da nossa análise, apontam para um domínio significativo de conhecimentos biotecnológicos, na nossa instituição. O que realmente justifica a preocupação levantada no nosso trabalho. Quer dizer, que as respostas dadas positivamente são convincentes em relação as respostas negativas das questões apresentadas aos alunos.  

Tabela 9. Determinação do Grau de conhecimento dos alunos sobre a Biotecnologia 10ª C Namibe. Análise qualitativa.  

	               Perguntas
	0
	2
	3
	4
	5

	1-  Assimila facilmente o conteúdo de biologia da l0ª Classe, durante toda a aula?
	0
	7,14
	0
	0
	92,85

	2- Quando é que se manifesta esta acção dos novos conteúdos?
	21,42
	53,57
	10,71
	0
	14,28

	3- O grau de assimilação tem sido o mesmo durante o tratamento dos novos conceitos da disciplina de biologia da l0 ª Classe?
	10,71
	57,14
	0
	0
	32,14

	4- Já ouviu falar de novos conhecimentos genéticos de carácter biotecnológico? Cite alguns exemplos.
	0
	53,57
	7,14
	0
	39,8

	5- São importantes? __________.

 Apresente algumas razões. ____


	28,57
	17,85
	21,42
	10,71
	21,42

	6- Os novos conhecimentos genéticos, devem fazer parte dos programas e planos de estudo, de biologia da 10 ª Classe?
	14,28
	0
	0
	0
	85,71

	7- No mercado local, tem dado conta da diferença existente entre produtos transgénicos (importados) e os de produção local (não transgénicos) por exemplo a laranja?
	          3,57


	10,71


	0


	0


	85,71



	8- Conhece o período de vida, de conservação e consumo, dos produtos alimentares importados ou genéticamente modificados?      
	14,28
	46,42
	3,57
	32,14
	3,57

	9- O seu professor de biologia da l0 ª Classe tem abordado nas suas aulas conhecimentos relacionados com os últimos progressos da ciência e da técnica?
	14,28
	7,14
	0
	75
	3,57


A tabela 9, é a continuação da tabela 8, assegura afirmativamente o exposto anteriormente, apesar de uma elevada percentagem de negativas apresentadas nas questões 3, 4, e 8, consoante a variação do Grau de assimilação dos novos conceitos, tratamento de novos conhecimentos biotecnológicos e por último a cerca do período de consumo e conservação dos produtos alimentares genéticamente modificados importados. Neste sentido, consideramos que o nível de percepção das nossas preocupações é bastante satisfatório no IMN-Namibe, do que no IMN-Lubango e as evidências apresentadas nos resultados finais sustentam a nossa reflexão. Com isto, não queremos dizer que ignoramos o esforço e a capacidade dos nossos alunos implicados nesta actividade, mas sim, damos ênfase a variação da capacidade de assimilação e ao índice de conhecimentos evidenciados nas duas turmas da 10ª Classe Reforma Educativa, em condições ambientais bastante diferentes.

Tabela 10. Total absoluto do Grau de conhecimento dos alunos sobre a Biotecnologia 10ª Classe.

	Lubango
	 Classificações
	                     Perguntas
	 Total
	 Classifi-

cações

	
	
	 1
	 2
	 3
	 4
	 5
	 6
	7
	8
	 9
	
	

	Excelente 
	5
	10
	 1
	 5
	 1
	 0
	14
	13
	 1
	 1
	51
	Excelente 

	Bom
	4
	 0
	 0
	 0
	 0
	 0
	 0
	 0
	 7
	 9
	20
	Bom

	Regular
	3
	 1
	 2
	 0
	 0
	 1
	 1
	 1
	 2
	 0
	11
	Regular

	Mau
	2
	 1
	 5
	 7
	15
	 2
	 0
	 1
	 3
	 3
	39
	Mau

	Nulo
	0
	 4
	 8
	 4
	 0
	13
	 1
	 1
	 3
	 3
	37
	Nulo

	Namibe
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Excelente 
	5
	26
	 4
	 9
	11
	 6
	24
	24
	 1
	  1
	96
	Excelente 

	Bom
	4
	 0
	 0
	 0
	 0
	 3
	 0
	 0
	 9
	21
	37
	Bom

	Regular
	3
	 0
	 3
	 0
	 2
	 6
	 0
	 0
	 1
	  0
	15
	Regular

	Mau
	2
	 2
	15
	16
	15
	 5
	 0
	 3
	13
	  2
	73
	Mau

	Nulo
	0
	 0
	 6
	 3
	 0
	 8
	 4
	 1
	  4
	  4
	30
	Nulo


A tabela 10, do total absoluto das classificações atribuídas aos alunos expressa o fraco domínio de novos conhecimentos genéticos nos alunos do Lubango com relação aos do Namibe. Neste caso, consideramos que os conhecimentos sistemáticos adquiridos não são complementados pela busca parcial de informação. 

Tabela 11. Do valor médio do total absoluto das classificações sobre o Grau de conhecimento dos alunos da 10ª Classe.
	 
	Excelente
	Bom
	Regular
	Mau
	Nulo
	Valor médio

	Lubango
	51
	20
	11
	39
	37
	3,056962025

	Namibe
	96
	37
	15
	73
	30
	3,473684211

	Total
	147
	57
	26
	112
	67
	


A tabela 7 evidencia que o valor médio obtido a partir do total absoluto é bastante baixo no Lubango, sendo relativamente alto no Namibe, atendendo que se aproxima a 3,5.

Gráfico 1. Dos resultados da avaliação do Grau de conhecimentos da Biotecnologia 10ª Classe. [image: image4.emf]0
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O gráfico 1. Dos resultados da avaliação indica claramente que os alunos desconhecem os conhecimentos biotecnológicos, pois a curva não obedece uma distribuição normal.

Diagrama Nº 1. Da percentagem dos resultados da avaliação do grau de conhecimento dos Alunos da 10ª Classe.
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O diagrama1 indica que os resultados percentuais são negativos e não fogem dos apresentados no gráfico anterior, sobre os resultados da avaliação.

Gráfico2. Comparação do grau de conhecimentos Biotecnológicos entre ambas Províncias.
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Já o gráfico 2 depois de analisados e comparados estes dados, concluímos que os conhecimentos Biotecnológicos na Província do Namibe são significativos atendendo que sobre passam as classificações negativas.

Tabela 12. Identificação dos Professores.                       

	Medidas
	Idade Promédio
	                       Sexo

	
	
	Masculino
	%
	Feminino
	%

	IMN – NAMIBE
	              43
	
	
	1- Namibe
	50

	IMN – Lubango
	              44
	1- Lubango
	50
	
	


A tabela 8, representa a identificação dos professores das duas províncias, em que se levou a cabo o nosso trabalho. Da análise e interpretação feita dos nossos resultados, as informações apresentadas, revelam que a idade oscila entre os 43 a 44 anos, para ambos os sexos, numa percentagem de 50% em cada caso.   

Tabela 13 – Entrevista ao Professor.    

	Perguntas
	Sim
	%
	Não
	%

	1- A quanto tempo trabalha nesta Instituição? 

Professora: 10            

    Professor: 6
	
	
	
	

	2- Tem enfrentado dificuldades metodológicas durante o seu desempenho?
	1
	50
	1
	    50

	3- Considera importante o tratamento metodológico na etapa de planificação das aulas?
	2
	100
	
	

	4- Na abordagem dos novos conteúdos tem tido em conta os antecedentes que os alunos                              

dominam?
	2
	100
	
	

	5- As actividades práticas têm sido a preocupação do professor? ________.
	2
	100
	
	

	6- Tem contextualizado os conteúdos programáticos?
	2
	100
	
	

	7- O programa aborda novos conhecimentos da engenharia genética? ______________.      Quais são?
	1
	50
	1
	50

	8- Considera – os importantes? _______. Porquê? ____
	1
	50
	
	

	9- Conhece o período de vida e de conservação dos frangos comercializados no nosso País?
	1
	50
	1
	50

	10-Existe alguma diferença entre os produtos locais e importados? ______________.

Que recomendações faria em torno disto?
	2
	100
	
	

	11- Que significado tem para o senhor professor o conceito OGMs (organismos    

genéticamente modificados)?
	1
	50
	1
	    50


Na tabela 13 a nossa reflexão basear-se-á em particular no tempo de serviço dos professores, como um indicador fundamental na determinação de algumas qualidades didáctico-pedagógicas. Face a esta situação, as evidências apresentadas indicam a existência de dificuldades de ordem metodológica, tendo em conta ao seu impacto no desempenho do professor. Os professores reconhecem igualmente, o papel dos antecedentes na actividade docente – educativa, da mesma forma que enfatizam o significado da actividade prática, na confirmação e reafirmação dos conhecimentos teóricos na prática. As respostas dadas com relação a contextualização do conteúdo, não são convincentes, atendendo ao índice de dificuldades observadas no 4º aspecto das nossas preocupações formuladas aos alunos. Chama-nos atenção a afirmação da professora ao aspecto 7, que não consta no programa em análise. Ainda existem dúvidas a cerca da importância dos conhecimentos da engenharia genética. Por um lado, um professor actualizado, a par dos últimos acontecimentos da ciência e técnica. E por outro, que diremos e que faremos do outro? Deste modo, reconhecemos o esforço que se tem feito sobretudo na busca de informações complementares aos conhecimentos já programados. 

Tabela 14. Questionário ao Professor.                     

	Perguntas
	Sim
	%
	Não
	%

	1- Para além do material didáctico, existem outros recursos ao seu dispor? Quais são?   
	1
	50
	1
	50

	2- Dispõe de material didáctico suficiente e necessário ao seu desempenho?
	1
	50
	1
	50

	3.1- A escola tem - lhe apoiado neste sentido?
	1
	50
	1
	50

	3.2- Para além do manual os alunos têm tido outros recursos?
	1
	50
	1
	50

	3.3- A engenharia genética existe há anos?
	1
	50
	1
	50

	3.4- Já ouviu falar do DNA recombinante?
	1
	50
	1
	50

	3.5- É possível obter o DNA em sala de aula?
	1
	50
	1
	50

	3.6- Nas suas aulas o seu programa de Biologia da 10ª Classe, contempla os conteúdos relacionados com a Biotecnologia? 

a)- Os conhecimentos da biotecnologia promovem uma aprendizagem significativa nos  alunos?

b) Cite algumas implicações económicas, sociais, politicas, ambientais, etc., que os conhecimentos da biotecnologia reflectem.
	1
	50
	1
	50

	3.8 – A biotecnologia moderna é recente?
	   2
	100
	
	


Continuando com a nossa análise, a tabela 10, evidencia a diferença de disponibilidade do material didáctico e outros recursos possíveis, imprescindíveis no êxito do processo de ensino – aprendizagem. Tal como nos referimos no quadro anterior, sobre a existência de dúvidas a volta da biotecnologia por parte de um dos professores, consideramos desta maneira, que as limitações não correspondem únicamente aos novos conhecimentos biotecnológicos assim como também são verificáveis na abordagem dos conhecimentos já existentes no programa. Pelo que vemos, a falta de apoio da instituição compromete neste sentido, a efectividade de um trabalho e de certa maneira, pode frustrar o trabalho do professorado. Neste contexto, notamos que existe um certo comodismo por parte do professor, é verdade que a escola ao proporcionar um apoio material promove outro moral, mas esta questão deve ser bilateral. Não obstante, a visão recente da biotecnologia é unânime. 

Diário de Campo-Registo Nº1. Professora A

A professora, cumprimenta os alunos e faz a chamada de controlo de presenças. Logo em seguida a professora A, estabelece uma breve conversa a cerca das orientações deixadas anteriormente a propósito da aula em que se fez o tratamento do conteúdo em causa. A continuação escreve o sumário no quadro.

O DNA

A professora começa a dar a aula, dizendo aos alunos: nós estamos a falar sobre o DNA. Lembrem – se que no interior de cada célula existem estruturas chamadas cromossomas nem, no seu interior existem macromoléculas, e uma delas é o DNA. O que é o DNA?

Professora: É uma estrutura macromolecular com duas cadeias formadas por genes.

Meninos, observem este esquema, que ilustra a estrutura molecular do DNA.

Os alunos observam o esquema todos aglomerados a volta da professora. Ela (professora) prossegue a explicação e diz: Isto acontece na interfase.

Professora: A molécula do DNA, é formada por duas cadeias. A parte contornada é constituída por genes.

Professora: Qual é a função dos genes?

Aluno: Os genes são responsáveis pela informação específica que se transmite de geração em geração.

Professora: meninos, o DNA é um mundo fascínio e a partir do DNA (como estrutura biológica) o homem tem vindo a fazer ciência e assim, temos a Biotecnologia. A professora esclarece:

Biotecnologia = Bio = Vida                                                                                                

                       Teca = Tecnologia

Professora: Meninos, a partir da Biotecnologia, o homem tem vindo a fazer culturas de microorganismos e cultivos do próprio DNA recombinante. Desta maneira – continua a explicar a professora, a preocupação de um casal sobre a paternidade do seu filho – encontra resposta no DNA.

Aluno: Professora, ontem estava a assistir o programa televisivo “Ecos & Factos” – uma das peças exibidas, mostrou o seguinte

- Uma porca pariu e um dos filhotes, nasceu com dois sexos (bissexual) e seis patas. Professora, trata – se neste caso, de malformação congénita? Ou o caso relaciona – se com o DNA?

Professora: Esse caso, não se refere à malformação congénita, porque os indivíduos cruzados (porco e porca), se assim pensarmos, teriam as mesmas características, ou seja, bissexuais e seis patas.

Aluna: Professora, o albinismo também é resultante de uma malformação congénita?

 Professora: Não, o albinismo deve – se à falta de síntese de um pigmento na pele denominado melanina, responsável pela cor normal da pele. No entanto, o albinismo é comum a todas as raças.

Data: 21 de Outubro de 2005.

Professora: O que é a clonagem?

Meninos, vocês assistiram o <<Clone>> novela brasileira exibida pela TPA?

Alunos: Sim, assistimos o <<Clone>>.

Professora: Meninos, uma coisa, está certa, a mãe cria o clone e sente afecto, e o pai biológico reconhece a sua paternidade. Ai está, como podem ver, a importância do DNA.

Aluno: Professora, o clone cria – se no laboratório?

Professora: O pai adoptou o clone no laboratório, a mãe negra aceitou o filho branco e o pai, por sua vez, acreditou por um lado na realidade científica e por outro, na realidade biológica. No entanto, durante a realização dos seus ensaios, <<mata>> vários clones, até a satisfação positiva dos seus intentos.

Meninos, assim sendo, houve transferência de caracteres hereditários através dos gâmetas, o que quer dizer, que as gerações herdaram a informação genética, inclusive os seus comportamentos. 

Aluna: O cantor brasileiro Leandro, depois da sua morte, uma moça pediu que lhe fosse feita a inseminação artificial (resultante do sémen do cantor).

Aluna: Professora, este caso deve – se considerar como clonagem? 

Professora: Não, este caso relaciona – se com o banco de dados, conforme o que estudaram ontem, não tem relação com a clonagem.

 Este DNA, é que será trabalhado para dar origem a uma nova célula.

Aluna: Professora, os cientistas não se prendem a alguém para lhe fornecer essas células?

Professora: Sim, na realidade há quem vende.

Aluna: Com base no sémen do doador, em que princípios os cientistas, se baseiam para fazer a clonagem?

Professora: Meninos, os cientistas baseiam – se nas características que querem dessa pessoa. 

Meninos, muita atenção, na técnica de laboratório com a célula, o cientista, não cria a célula.

Aluna: Professora, para o cientista obter este ser (clone), entrou em contacto directo com a pessoa?

Professora: Não, o fundamental para o cientista é o aspecto físico e o comportamental do indivíduo (pessoa), quer dizer, o cientista só vai extrair dessa pessoa, essa pequena porção de matéria viva, isto é o sémen.

Aluno: Professora, o cientista vai ao banco de dados motivado pelas características da pessoa?

Professora: meninos, não! Nessas circunstâncias, o interessado é a pessoa comovida e não o cientista.

Aluna: Professora, em caso de troca do sémen, quem é o culpado?

Professora: Nesses casos, o culpado é o técnico de laboratório. 

Benefícios e riscos do DNA – recombinante

Professora: As bactérias podem ganhar resistência ante os medicamentos. A acção em termos de tempo e antibióticos pode não fazer o efeito prescrito. 

Resistência de plantas e insectos a geadas. O nosso agricultor tem dificuldades em combater tudo isso. Animais com tamanho normal, caprino, ovino.

Ao visitar a Fazenda do Sr. Borges, vemos raças portuguesas e holandesas, para animais de grande porte, quanto mais grandes forem melhor serão as novas raças. Este é o resultado do fascino da genética. E o caso daquele homem que diz acreditar em Deus, não, mas sim na Genética. 

Mas cuidado sempre com as suas desvantagens.

Os debates continuavam e os alunos apresentavam situações de casamentos por consanguinidade no homem (ver as pags. que se seguem).

A Professora reconhece a sua posição em relação ao cruzamento por consanguinidade e diz: Com respeito a este aspecto pedimos a Professora C que nos esclareça esta situação.

Exploração da questão apresentada pelo aluno: Ao começar a Professora C disse:

Em relação ao cruzamento por consanguinidade é preciso saber primeiro em que é que consiste:

O cruzamento por consanguinidade, consiste no apareamento entre irmãos e ou entre os pais e a descendência, sendo extensivo as plantas (por mecanismo de auto fecundação). 

Em segundo lugar, requer uma selecção dos indivíduos que reúnem determinadas características úteis do ponto de vista económico, tendo sempre em vista um objectivo pré determinado. 

Isto tudo porque a primeira geração filial (F1), é débil, face aos factores ambientais e alguns casos manifestam determinadas doenças (depressão por consanguinidade). 

E para a estabilização destas raças pode-se fazer um retro cruzamento, efectuando o cruzamento entre a descendência com um dos progenitores, em dependência do sexo. Ou então cruzar as novas linhas consanguíneas seleccionadas.

No Homem o cruzamento por consanguinidade não é aconselhável, se bem que pela tradição africana, varia de tribo a tribo e que os casos têm sido raros. Mas a verdade é que as experiências práticas vividas indicam que a maior parte dos descendentes, têm sido nados mortos, não excedem os dois meses de vida e com frequência, manifestam desequilíbrio no material genético, ou então indivíduos com a acromegalia genética com alterações morfológicas e funcionais. 

Aluna: Ontem ao ir a casa deparei-me com uma situação crítica. Acho que a mãe que teve aquele filho, que aparentava ter 12 anos, com extremidades curtas e uma cabeça pequena, será também mal formação congénita, professora? A professora diz o seguinte: “ a Professora C, irá ajudar-nos neste sentido, não é professora C?  

Largamos novamente os registos e colocamo-nos mais uma vez a disposição da turma:

O tema é bastante polémico. Gostaríamos de ter visto a criança. È prematuro admitirmos tal situação como uma mal formação congénita, atendendo que sobre o desenvolvimento individual, incide a influência de vários factores abióticos (ambientais) e bióticos. Falando de factores abióticos é preciso que recordemos dos factores do meio externo e os do meio interno, sendo estes últimos de acção directa sobre a célula, no interior da qual se encontram os cromossomas como portadores dos caracteres hereditários, susceptíveis a câmbios mutagénicos de ordem cromossómica ou de ordem gênica. 

Seria bom conhecermos o regime alimentar desta senhora durante a gestação, saber se fumava, bebia, se o ambiente familiar era pacífico acolhedor ou agradável, ou de brigas. Perguntaríamos se viveu numa zona afectada pela guerra (…), porque por regra, estes indivíduos nascem de pais com um número normal de cromossomas, ou seja 46 cromossomas.

O que podemos considerar, como fruto de uma disjunção de um par de cromossomas homólogos. 

Isto, ocorre durante o entre cruzamento genético, na meiose. Em que um par de cromossomas homólogos ao associar-se já não chega a separar-se como ocorre normalmente e mantêm-se unidos através de quiasmas, durante a sinapse (química) e passam assim a célula filha.

A nova célula chega ao estado final com um cromossoma a mais neste caso com 22 casos e um trio, cujo desenvolvimento dará origem a um mongólico. 

Outra causa da não disjunção cromossómica, reside na aparição de sindromas de Klinefelter, de Turner (entre outros).

Vejamos o efeito do álcool sobre o desenvolvimento individual narrado na revista despertai (2005).

Bebés Envenenados

Uma consequência trágica do abuso do álcool é o seu efeito sobre o feto. 

“ O álcool é muito pior para o desenvolvimento do feto do que qualquer outra droga usada de forma errada”, divulga o jornal internacional Herald tribune.

Ao ingerir o álcool uma mulher grávida, a criança em desenvolvimento também absorve o efeito tóxico, extremamente prejudicial nesses estádios de formação do indivíduo. 

Os danos alcoólicos são irreversíveis ao S.N.C. Os neurónios não se formam correctamente e as células morrem, enquanto que as outras desenvolvem-se no lugar errado.

Como resultado ocorre o síndroma alcoólico fetal (SAF), como causa do retardo mental em recém-nascido.

Dificuldades associadas ao SAF

1- Diminuição da capacidade intelectual 

2- Problemas linguísticos 

3- Atraso no desenvolvimento

4- Disfunção ou deficit comportamental 

5- Crescimento lento

6- Hiperactividade 

7- Distúrbios auditivos e visuais

8- Deformações faciais características nalguns bebés (2005)

Tem-se registado ainda deficiências, problemas de comportamento e deficit de aprendizagem em crianças inclusive de mães que bebem moderadamente. 

Segundo o relatório do Instituto Nacional de Saúde de Pesquisas Médicas da França, Álcool – Effet sur La Santé (Álcool – Efeitos sobre a Saúde)

O “uso do álcool é prejudicial a saúde durante todo período gestacional. Nunca se estabeleceu dose mínima que não apresentasse riscos”. 

De tudo isso, pode-se depreender que as mulheres grávidas, ou aquelas que planejam engravidar-se e as que estão amamentando, não devem absorver absolutamente nada de álcool.   

Data 21 de Outubro de 2005. 

Conclusão 

Efectuada a análise do nosso registo, concluímos que:

As primeiras duas actividades do total das aulas planificadas, foi ministrada em forma de consolidação, visto que a professora já tinha feito a abordagem do tema em causa.

 No entanto, a professora cumpre com todas as fases didácticas, fundamentais no desempenho da actividade docente educativa.

A abordagem dos conceitos, reflecte o nível de preparação da professora e a sua perícia pedagógica; o nexo entre os antecedentes e os novos conhecimentos justifica esta afirmação.

Este tema é bastante polémico, o que promoveu uma participação activa dos alunos, motivando não só a professora bem como os alunos a vivenciarem aspectos quotidianos.

Esta é a chave da relação estudo com a vida, possibilitando uma compreensão das implicações (vantagens e desvantagens) desta nova tecnologia.

Diário de Campo-Registo Nº1. Professor B

O professor B, saúda os alunos e efectua o controle das presenças. A continuação, o professor B, anota o Tema no quadro: Tema 4 – Coordenação e divisão celular

O professor inicia a aula perguntando: O que é a reprodução?

Aluna: É a propriedade que os seres vivos têm de dar origem a seres iguais a eles.

O Professor ao reforçar a resposta do aluno disse: É a capacidade que os seres vivos têm de produzir descendentes semelhantes a eles, acrescentando que, de um homem só nasce um homem e de um cão nasce um cão.

Professor: Alunos: O que é a célula?

Aluna: A célula é unidade estrutural e funcional dos seres vivos.

Professor: Porque é que a célula é a unidade estrutural e funcional dos seres vivos?

Aluno: A célula é a unidade estrutural, porque é um constituinte dos seres vivos e é funcional, porque todas as funções são realizadas pelas células.

O Professor insistentemente pergunta: O que é o ciclo celular? 

Aluna: Chama – se ciclo celular ao mecanismo da divisão celular.

Em seguida o professor esclarece dizendo: Meninos, o ciclo celular é o conjunto de transformações que decorrem desde a formação celular até ao surgimento de duas novas células filhas.

Professor: Quantos tipos de divisão celular conhecem? E quais são?

Alunos: conhecemos dois tipos de divisão celular, que são a mitose e a meiose (resposta em coro).

Professor: O que é variação?

Aluno: A variação é a mudança.

Aluna: É uma substituição.

Professor: Prestem atenção, é uma variação do ponto de vista genético.

O professor insiste, do ponto de vista da propriedade dos organismos.

Aluno: Mudança de forma do organismo.

O professor aproveitando uma situação social, divulgada na Televisão, sobre a troca de bebés na maternidade “Lucrécia” em Luanda, frisou: Meninos, a relação entre as meninas “pretinha” e ” mulata”, descobriu – se graças ao DNA. Por isso, hoje falaremos do ADN e essas particularidades (genes) existentes no DNA.

 No segundo momento da aula, o professor, esclarece o conceito dizendo o seguinte: a hereditariedade é a transmissão dos caracteres genéticos desde os pais aos filhos, tendo em conta que, os genes são os que sofrem variações por agentes mutagénicos ambientais manifestando assim, alterações. Essas alterações, chamam – se de variação.

Aluno: Professor, será que o ADN paterno é idêntico ao ADN do filho? 

Aluna: Professor, existe alguma relação entre o ADN e os grupos sanguíneos?

O professor, questionado não esclareceu estas situações formuladas pelos alunos!

Não obstante, a aula prossegue e o professor continua interrogando: O que são enzimas?

Aluno: São proteínas catalizadoras das reacções químicas.

Professor: O que são proteínas?

Aluno: São substâncias de natureza química (orgânicas), constituintes dos aminoácidos.

O professor insiste e pergunta: Meninos, o que é que entendem por aminoácidos? Aluna: Os aminoácidos, são constituintes das proteínas, ou seja, são moléculas orgânicas constituídas por carbono, oxigénio, hidrogénio e nitrogénio, fundamentalmente com grupos amina, ou radicais amina mais ácido ou grupo carboxilo.

Professor: O que é a biotecnologia? 

Aluno: É a tecnologia aplicada a vida.

Em seguida o professor ao intervir esclarece da seguinte maneira: Temos que alcançar o patamar da vida.

 Professor: O que é a genética?

Aluno: A genética, é o ramo da Biologia que se ocupa do estudo da hereditariedade e da variação, uma ciência que serve de sustentação ou suporte à Biologia.

Professor: Meninos, digam – me, de que se ocupa a Zoologia?

Aluno: É o ramo da Biologia que estuda os animais, daí a necessidade da engenharia genética.

O Professo ao enfatizar sublinhou: Como é parte integrada, se ocupa de alterações dos genes (genotipo), utilizando os métodos complexos.

Professor: O que é a diabete?

Aluna: A diabete é o excesso de açúcar no sangue.

Professor: Têm algum membro na família que sofre de diabete? Esta pergunta não teve resposta. E logo a seguir, o professor esclarece: A insulina regula a quantidade de açúcar no sangue. Através da engenharia genética, o homem formado neste ramo, pode introduzir no genótipo da Entamoeba um gene humano, responsável pela síntese da insulina, usando técnicas avançadas.  

Aluno: Professor, para que finalidade?

 Professor: Para que num futuro próximo, se tenha insulina industrial.

Aluna: O que é a Entamoeba e que utilidade tem a insulina?

Professor: É uma espécie de ser vivo. A insulina já referenciada, serve para injectar nos humanos com vista a regular o excesso de açúcar no sangue. 

Ácidos Nucleícos

O professor cuidadosamente esclarece a disposição dos componentes nucleares no programa da 10ª Classe Reforma Educativa dizendo o seguinte: É um tema isolado,

pelas dificuldades do programa e (quiçá) no próximo ano lectivo, teremos uma unidade de genética e, retoma imediatamente o diálogo:

Professor: O que são ácidos nucleícos?

Aluno: São moléculas bastante importantes que entram na constituição dos seres vivos, sem as quais não existe vida.

Professor: Qual é o significado bioquímico destes ácidos nucleícos?

Aluno: Ácidos, porque são substâncias ácidas e nucleícos pela posição que ocupam na célula.

E o outro aluno acrescenta a resposta dada anteriormente pelo seu colega dizendo: Os seus descobridores pensaram que só existiam no núcleo da célula. 

O professor ao enfatizar a resposta sublinhou: Os ácidos nucleícos, são macromoléculas formadas pela união de 3 moléculas menores. Em seguida o professor manda os alunos repetirem o que ele disse, a cerca do conceito do ADN. A parte desta definição, o professor recorda os seguintes antecedentes de carácter químico, átomos e moléculas.

Professor: Quais são as moléculas pequenas.

Alunos: São ácido fosfórico, pentose e base azotada.

Ao realçar a resposta, o professor esclarece: Essas bases podem ser púricas e pirimidínicas, até aqui. E desta maneira terminou a primeira aula.

Lubango, aos 28/10/05

No dia seguinte, o professor inicia a aula com um breve recordatório sobre os ácidos nucleícos. A continuação, revê a acidez do meio em relação as concentrações de substâncias. E desta forma, o professor esquematiza os progenitores de ambos os sexos, mediante a respectiva simbologia. 

Professor: O que é que representa este esquema?

Alunos: A simbologia representa o macho e a fêmea.

Professor: Meninos, como acabaram de observar, dos nossos pais não herdamos somente a cor do cabelo e dos olhos, senão, esses genes como responsáveis por estas particularidades.

Grupos sanguíneos

Professor: Com relação aos grupos sanguíneos e o ADN, do ponto de vista genético, não é a mesma coisa. Mas sim existe uma interrelacão pela sua interacção disse afirmativamente o professor.

Os ácidos nucleícos não existem só no núcleo, quer dizer que também encontram – se ainda no citoplasma celular e aparecem também em alguns organoides tais como, nas mitocôndrias (DNA mitocondrial), de origem materna – ou seja, todos os familiares directos da mãe apresentam a mesma sequência de bases excepto as alterações por mutações; nos cloroplastos também existe ADN.

Professor: Quando é que uma base azotada pode ser considerada púrica e pirimidínica?

Aluno: Uma base azotada, pode ser considerada púrica, quando apresenta um anel duplo: O professor orienta o aluno para esquematizar no guadro os anéis, e pirimidínica, quando só contém um anel, como indica as Fig. 4 e 5.    
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Professor: Esta base azotada entra aonde?

Aluno: Esta base azotada entra na constituição do ácido nucleico.

 Professor: O anel pode ser simples ou anel duplo, produto do enlace entre o carbono e o nitrogénio. O professor, insiste na transmissão do conteúdo dizendo, vejam, que o anel simples é denominado pirimidínica enquanto que o anel duplo, é chamado de púrica. Este, (professor) conservando o método escolhido, esclarece que, existem dois tipos de açúcares que entram na constituição dos ácidos nucleícos, assim como também explica o seu significado biológico tal como se segue:

ADN = Ácido Desoxirribonucleico

ARN = Ácido Ribonucleico 

A continuação o professor interroga: Neste momento, qual é a diferença que existe entre ambos?

Quais são as bases nitrogenadas a que fizemos referencia?

Aluna: as bases são: Púricas e Pirimidinicas.

ADN 
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Aluno: A diferença, reside no açúcar.

Professor: Quais são as bases nitrogenadas a que nos referimos anteriormente?

Aluna: As bases nitrogenadas, são púricas e pirimidínicas.

Professor: Como é que se encaixam as moléculas que entram na constituição dos ácidos nucleícos?

Aluno: Na formação dos ácidos nucleícos, entra o ácido fosfórico, o açúcar (pentose) e as bases azotadas.   
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O professor ao relacionar a composição química dos ácidos, solicita ao aluno para que esquematize no quadro, a estrutura do corpo humano. Insistentemente, volta a pergunta anterior: Quais são as moléculas que entram na constituição dos ácidos nucleícos?

Aluno: As moléculas são, ácido fosfórico, açúcar e as bases nitrogenadas.

O professor continua explicando dizendo o seguinte:

Ácido fosfórico + açúcar + base = nucleotídio.

Ou seja, é uma molécula menor + uma menor + uma outra menor = a uma molécula maior, resultante do açúcar, ácido e base. Quer dizer uma molécula formada pela união base + açúcar = nucleósido. Os nucleósidos podem unir – se entre si, tal como se segue: Nucleótido + nucleotídio = molécula maior + molécula maior = ao ácido nucleíco ou polinucleotídio.

Professor: Quantos tipos de ligações existem do ponto de vista químico?

Aluno: Os tipos de ligações que existem são: ligação covalente ou por pontes de hidrogénio, ligação covalente entre dois nucleótidos e sempre ocorre entre o ácido fosfórico de um deles.

O professor esclarece os enlaces entre os açúcares da cada nucleotídio, com os açúcares do nucleotídio adjacente, mediante uma demonstração de mão cruzada, auxiliado pelo seu aluno.   

A continuação o professor apresenta um esquema resumo breve:

Ácido nucleíco = polinucleotídio

Em seguida, o professor ilustra a estrutura molecular do ADN, mediante um esquema préviamente concebido, explicando que existe um princípio de complementaridade das 

moléculas que entram na sua composição química.

Professor: Alunos, prestem atenção sobre como tem acontecido isto:

Professor: A adenina aparea – se sempre com a timina (A – T) e a guanina com a citosina (G – C) ou da seguinte maneira (T – A) e (C – G) esclarecendo igualmente que estas ligações são comuns a molécula do ADN. No entanto a primeira cadeia do ADN, liga – se a outra através d e pontes de hidrogénio entre os pares de bases.

Lubango, aos 29/10/2005.

Observação sobre o diário de campo

Atendendo que na preparação da aula é onde o professor necessita dos objectivos gerais e específicos da disciplina a ministrar, o conteúdo do ensino em consonância com estes, para a determinação dos objectivos da aula e consequentemente a selecção dos métodos, indispensáveis no êxito da actividade docente.  

Se a nossa actividade tem um carácter dirigente, organizador e orientador, é preciso que estejamos sempre atentos a toda e qualquer manifestação do aluno em sala de aula, evitando desde respostas em coro, aceitando a elaboração correcta das mesmas. 

 “Como o fogo não transforma imediatamente a lenha em fogo – dizia de Aquino – mas necessita de um certo tempo, com repetidas investidas que vençam as suas resistências, também nós precisamos de uma longa sequência de actuações para que arreiguem os hábitos e as atitudes que nos vão configurando” (1995).

Apoiando – se na ideia anterior, isto, só é possível com a realização de actos mais intensos se assim for, nós educadores não devemos admitir a formação “drástica” dos conceitos biológicos, tendo em conta que, a actividade é mais intensa quando inclui uma maior carga motivadora, uma maior e mais íntima ligação com os sistemas adquiridos e codificados, maior consciência do que se faz e um elevado grau de automatização, resultante da rapidez de resposta e melhor destreza.

O anterior descrito, dilucida a forma de abordagem dos antecedentes e dos conceitos iniciais, o que espelha mais uma vez o nível de preparação do professor e a sua atitude ante a tarefa que lhe foi incumbida pela sociedade.

Do ponto de vista metodológico, salientamos que, todo o conteúdo do ensino, tem um carácter educativo, consideramos que o desenvolvimento de conceitos e formação de habilidades, deve – se aliar inicialmente e posteriormente, às situações do quotidiano que o aluno conhece e domina, de forma a motivar os alunos para o estudo, preparando – os para a vida em particular e para a sociedade em geral.

Desta maneira, serão capazes de reflectir sobre estas influências educativas para que possam aplicá – las na prática.

No segundo momento do nosso registo, deparámo – nos com uma dificuldade de ordem técnica, em que o professor não responde as duas perguntas que lhe foram formuladas pelo aluno. No entanto, isto justifica as nossas constatações obtidas a partir da análise do discurso dos alunos da 10.A.

Em relação a Genética, do ponto de vista conceitual, consideramos que deveria – se partir do conceito geral Biologia, tratando – se buscar neste os ramos auxiliares, com destaque a Genética, a Citologia e a Ecologia, já que por um lado estão as adaptações do organismo ao meio ambiente, sua influência sobre o individuo (ao nível do genoma), transmissíveis de pais à filhos.

Chama – nos atenção a última fase didáctica da forma de organização do processo docente educativo, sem conclusões breves ou formais, face ao procedimento escolhido,

 nem marcação da tarefa ou outra actividade independente, nem se verifica o reforço da actuação do adolescente ou jovem (estímulo). Neste sentido, disto depende o crescimento da confiança do educando em si próprio e do seu auto conceito, no caminho que lhe permite apontar e aspirar á níveis superiores de aperfeiçoamento pessoal.  

Na segunda aula, o professor ao fazer a abordagem dos grupos sanguíneos, não esclarece a preocupação do aluno sobre a relação ADN, com os grupos sanguíneos. Não obstante, o professor durante a introdução no novo tema, apresentou um aspecto do quotidiano sobre a determinação da paternidade, vivido na maternidade “Lucrécia” em Luanda, da troca de bebés (Pretinha e a Mulata).

Como é óbvio, não gostaríamos de ficar sem tecer as nossas considerações a cerca dos esforços envidados pelos nossos colegas durante o trabalho conjunto. Salientamos o nível de profundidade científica e simplicidade com que foram tratados os conceitos biológicos.

A insistência dos professores na apropriação de novos conhecimentos por parte dos alunos.

A manipulação correcta dos meios de ensino e o uso do quadro para a esquematização e resumo.

Um asseguramento do nível de partida convincente. Por outro lado, os nossos registos reservam – nos ainda algumas limitações, com relação a matéria da Herança Humana, tais como: herança dos grupos sanguíneos e em cruzamentos consanguíneos.

A falta de estimulo da actividade dos alunos como garantia de auto estima e segurança do aluno.

Ausência de conclusões breves ou formais no fim das aulas e marcação das tarefas nos

dois registos. Em parte a falta de atenção as individualidades face a resposta da pergunta formulada pelo professor a cerca dos enlaces entre os componentes dos ácidos nucleícos. 

Lubango, aos 28/10/05

Na maior parte do tempo, o educador conduz a aprendizagem, mediante a elaboração conjunta, (caracterizada) por perguntas e respostas, preconcebidas durante a planificação da sua aula, tal como reflecte este diário de campo registos nº1 e 2.

Com isto acreditamos ainda no velho modelo tradicional de ensino, em geral que a informação é transmitida sem qualquer análise.

O procedimento anteriormente assinalado, promove um diálogo aberto em dependência do grau de profundidade com que são abordados os conceitos ou conteúdos.

Ao nosso ver, neste caso concreto isto não sucede, quer dizer que o procedimento escolhido não cumpre com o papel real do método determinado, uma simples resposta do aluno satisfaz a orientação do professor.

Consideramos que é sempre ideal enfatizar a ideia do aluno, ampliando a sua resposta, para que o conhecimento seja seguro e duradouro, tendo em conta que o professor é o portador da bagagem científica, o que permite evidenciar a sua perícia pedagógica.

O professor de Biologia deve ser criador, organizador de situações de aprendizagem para uma apropriação do conhecimento efectiva, usando uma metodologia específica no desenvolvimento dos conceitos e ou tratamento de termos (Pena, 2001).

Por exemplo, na aula de coordenação e divisão celular antes da definição do conceito reprodução, poderia se ter feito uma retrospectiva dos conceitos diversidade e unidade do mundo vivo, o que lhe asseguraria imediatamente o conceito acima referido, tendo em conta ao princípio didáctico de sistematização e assequibilidade no ensino da Biologia.

E de forma sequencial recordar aos alunos os tipos de células estudadas, o que lhe dá acesso a análise do conceito ciclo celular, como mecanismo de reprodução dos organismos, herança e variação e desta forma, alcançar a orientação do objectivo da aula em questão. 

 29/10/2005.

Conclusão

Pela complexidade de alguns conteúdos da disciplina de biologia, nós (professores) devemos ter sempre em conta o papel dos conceitos simples na formação ou comprovação dos conceitos complexos.

A determinação da primeira fase didáctica é fundamental durante o nosso trabalho diário, quer dizer que, não pode ser muito breve nem bastante prolongada.

As respostas em coro, são resultantes da forma de orientação que o professor adopta em sala de aula.

O ritmo de participação dos alunos reside no reforço da capacidade de assimilação que o professor disponibiliza aos alunos.

A abstinência as respostas por parte dos alunos é o aspecto principal deste comportamento.

O uso de todos os recursos disponíveis é um factor primordial na actividade docente educativa.

Qualquer omissão de uma resposta por parte do professor pode comprometer o processo implicando um fracasso de algumas influências educativas. 

3.2. Discussão

A possibilidade de inserção de qualquer país subdesenvolvido na economia mundial está dada pela capacidade competitiva dos recursos humanos, pelo potencial de inteligência humana que tenha, daí o papel relevante da Educação Superior no desenvolvimento económico e social do mesmo Delors (1996). UNESCO (1996) e Cortés  (2005).

 De acordo com (Jiménez, 1998) o aperfeiçoamento dos Planos de Estudo é um processo contínuo. A prática educativa tem demonstrado que cada certo número de anos torna-se necessário revisar profundamente o conteúdo, fazer uma projecção das necessidades futuras e elaborar novos planos de estudo integralmente, sobre a base das experiências acumuladas. 

Na última década deste século, foi-se alcançado resultados importantes na elevação da qualidade na formação dos profissionais, de modo que estejam em condições de dar a resposta às necessidades do desenvolvimento económico e social do país, num contexto caracterizado pelo desenvolvimento constante de novos conhecimentos científico – técnicos e um pensamento e acção multidisciplinar para cometer a solução dos problemas (Addine, 1997; Addine, 1998 e Medina, 1997, 1999).

Segundo Alvarez de Zayas (1989) e Altieri (2005), “o profissional de perfil amplo que ingressa aos Centros deve caracterizar-se por uma formação básica profunda e sólida do seu objecto de trabalho, que lhe permita resolver de maneira activa, independente e criadora dos problemas de carácter geral aos que enfrentará no seu posto de trabalho uma vez graduado. 

“Os estudantes devem formar-se desde os primeiros anos na solução de problemas reais simulados aos de sua problemática profissional, em desenvolver actividades práticas e estimular a lógica do pensamento, na utilização da ciência e a teoria científica para resolver tais problemas” (Alegret, 1993). 

Os alunos se sentirão motivados pela compreensão das disciplinas básicas na medida em que sejamos capazes de mostrar-lhes, através da prática pedagógica, que o conteúdo que se lhes oferece será parte de seu trabalho profissional e social. 

Estas questões não se têm processado suficientemente no transcender dos anos, de tal forma, que os professores das ciências básicas não têm dado a sua ciência contribuindo na formação básica essencial do futuro profissional, mas não satisfazendo as necessidades da profissão, a não atribuir-lhes a importância que podem ter estas, na formação do conhecimento e habilidades (Díaz, 1988; Díaz 1992 e Disalvo 1998),

próprias do modo de actuar de um profissional. Isto conduz a que o educando não chegue a interiorizar o significado e a importância dos conteúdos que se dão nessas disciplinas do ciclo básico, nem relacioná-los com a actividade profissional futura, pelo qual não se alcança uma motivação adequada, pelo conteúdo a assimilar.  

Tradicionalmente as disciplinas correspondentes as Ciências Básicas, como a Biologia, se têm ocupado do estudo básico essencial do objecto da ciência, não se estabelecendo o vínculo necessário entre este e o objecto de trabalho do profissional; a integração e a sistematização na disciplina não chega a concretizar-se, já que não se tem plena consciência da contribuição da mesma ao modelo profissional (Alvarez de Zayas, 1989; Alvarez de Zayas, 1995; Alvarez de Zayas, 1996; Alvarez de Zayas, 1997 e Alvarez de Zayas, 1998). 

O nosso país, necessita que o acesso ao Ensino Médio, seja capaz de dar uma resposta adequada as exigências presentes e futuras do nosso desenvolvimento económico e social. Lógicamente, a satisfação desta demanda social requer o aperfeiçoamento constante dos Planos e Programas de Estudo e do desenvolvimento do processo docente-educativo com eficiência e qualidade. 

Os objectivos têm sido objecto de polémica pedagógica desde a época de Comenius. Já nesse período, então se considerava como uma importante deficiência pedagógica a carência de objectivos bem elaborados (Salcedo, 1992).

“A determinação dos objectivos como um componente indispensável de toda actividade humana, tem sido trabalhado pelas mais dissímis tendências psicológicas: desde aquelas que de forma extrema, mecânica e particularizada têm argumentado a necessidade da concreção específica (condutivismo e neocondutivismo), até aquelas que, em reacção a estas teorias, têm pretendido negar o fim que convencionalmente o designa, propondo a sua situação por outros mais abarcadores e generalizadores com o projecto, finalidade e outros” (De Robertis, 1968; Dias, 1975; Del Pino, 1997 e González, 1989).

Como frizara a Dra. Otmara González, toda a actividade humana se constrói sobre a base de objectivos, finalidades, propósitos, aspirações ou metas; como se prefere nomear, para orientar as acções que se devem realizar depois de se alcançar o desejado. A essência do problema radica no conteúdo do objectivo, como se concebe e se redata e não na palavra que se designe para nomeia-lo.   

O objectivo tem como funções, dirigir, orientar, e valorizar a efectividade e a qualidade do processo docente-educativo, é a categoria reitora do mesmo e expressa, na linguagem didáctica, a aspiração social (Alvarez de Zayas, 1989; 1998).

Nos programas de Biologia os objectivos educativos estão redactados em termos incompletos que poderiam corresponder a qualquer disciplina, básica ou não. Nos programas de Biologia os objectivos educativos estão redactados em termos tão imprecisos que poderiam corresponder a qualquer disciplina, básica ou não.

“O objectivo instrutivo, em tanto que objectivo, é o que aspiramos em formar no estudante, desde o ponto de vista do grau de domínio do conteúdo. O conteúdo se expressa em conhecimentos e habilidades, o objectivo instrutivo os inclui e ademais expressa a medida em que o estudante deve chegar a dominar os conteúdos (Alvarez de Zayas, 1995).

O número de objectivos instrutivos, nos programas objecto de análise, é pouco, para a disciplina de Biologia e particularmente para a Genética com baixo grau de integração e sistematização. As acções (invariáveis de habilidades) expostas neles respondem as operações ou acções muito simples (caracterizar, calcular, manipular, comparar, classificar, definir e outras) e a um nível de assimilação do conteúdo essencialmente reprodutivo. O sistema de objectivos destes programas, não permite apreciar a contribuição das disciplinas à compreensão do objecto de trabalho do profissional. 

Na análise que se realiza neste trabalho, se identifica o termo conteúdo de uma disciplina, com o conteúdo específico, fundamentalmente (González, 1989); que está vinculado com a informação científica com o conjunto de métodos e técnicas de trabalho de uma ciência particular, no nosso caso, a Genética.

Para Peña (1995); Pena (2001); Pozo (1996) e Romero (1998) o conteúdo do processo docente-educativo de uma disciplina recolhe o objecto de estudo e o movimento da ciência correspondente; mediante conceitos, leis e teorias; assim como as habilidades, que precisam as relações lógicas e práticas do homem com o objecto de estudo. 

“O conteúdo é aquela parte da cultura (realidade préviamente sistematizada pelo Homem) que se introduz no processo, na relação objectivo-conteúdo  se manifesta a dialéctica realidade-resultado a alcançar, a assimilação da cultura pelos escolares implica o seu próprio desenvolvimento, em termos de capacidades, sentimentos e convicções. O estudante conhece e compreende como resultado da construção interpretativa dessa mesma realidade (Alvarez de Zayas, 1998).

Os conteúdos curriculares na actualidade incluem conceitos, procedimentos, normas e valores Alvarez de Zayas (1995, 1997 e 1998) e Coll (1990, 1992 e 1994).

 Deste modo, Charles (1991) a produção científica no mundo de hoje, faz que o volume de informação científica a assimilar aumente de forma constante, o que implica um desafio enquanto a actualização das disciplinas e, desde logo, na selecção e estruturação dos referidos conteúdos ao desenhar um programa de estudo.

Galperin (1958) expressa como via de solução a selecção dos conteúdos a partir da relevância dos mesmos na formação de um profissional e a sua estruturação a partir da essência generalizadora, não da soma dos conteúdos particulares. 

Nos programas, o objecto de trabalho não se manifesta, mesmo que os conteúdos tenham sido seleccionados em função dos interesses profissionais em todos os casos, parte do sistema de conhecimentos, não responde a satisfação das necessidades fundamentais para o estudo do objecto de trabalho; responde a lógica própria da ciência química, pelo que, dificulta a integração e sistematização destes conhecimentos noutras disciplinas de carreira estudantil.

A estruturação dos conteúdos, não propicia completamente a integração nem sistematização do conhecimentos e a fragmentação dos objectivos não proporciona a formação de habilidades integradoras (Salmina, 1989; Sierra, 1996 e Silva, 2005).

As habilidades estão formuladas em termos de acções muito elementares (observar, identificar, descrever, caracterizar, representar, comparar, comprovar experimentalmente, expressar e outras; pelo que, o número das mesmas é elevado.     

“As formas organizativas da actividade docente, são a estruturação e o ordenamento interno dos componentes pessoais do processo docente: professor e estudante e de elementos do conteúdo das disciplinas: conhecimentos e habilidades, com o fim de alcançar de maneira eficiente os objectivos propostos, mediante a utilização dos métodos e meios de ensino que contribuem na melhoria do desenvolvimento deste processo (Alvarez de Zayas, 1989).

Nas disciplinas correspondentes a Biologia, a forma organizativa utilizada no desenvolvimento do processo tem sido fundamentalmente de carácter académico, através de diferentes tipos de actividades tais como: Aulas, classes práticas, seminários e práticas de laboratório.

 Os métodos utilizados estão determinados pelos das ciência, sendo reprodutivos a partir dos quais os objectivos da disciplina também o são (Vigotski, 1968; Torres, 1985; Vargas, 1989 e Vecino 1993). As aulas são expositivas, com pouca participação dos alunos (escuta vê e responde as perguntas feitas pelo professor); as classes práticas e os seminários estão concebidos com perguntas cujas respostas exigem geralmente a aplicação de um algoritmo determinado e ainda quando os seminários pretendem aprofundar, estes se desenvolvem de forma reprodutiva, e não através de situações problemáticas. 

“A avaliação da aprendizagem é uma parte essencial do processo e se desenvolve em correspondência com os objectivos e como critério de retroalimentação do processo, o que permite ir reorientando e reconduzindo o desenvolvimento da actividade para alcançar o fim estabelecido (Alvarez de Zayas, 1989). A avaliação não tem experimentado mudanças essenciais, tendo em conta que, se tenha mantido o carácter memorístico e reprodutivo, ainda quando tenha mudado as formas de realização das mesmas para o caso de algumas avaliações parciais e finais.  

São muito pontuais os casos em que se realizam controlos através de perguntas que implicam a utilização de situações realmente problemáticas, em última instância se consegue a resolução destas recorrendo a memória e não ao uso do raciocínio lógico vinculado com a aplicação do conhecimento químico para a transformação do objecto de trabalho profissional.

A modo de conclusão para este capítulo se pode exprimir o diagnóstico realizado e se aferir que no desenho dos programas e desenvolvimento do processo do ensino-aprendizagem da disciplina de Biologia e da Genética; se observam deficiências que limitam a contribuição efectiva da ciência à formação de um profissional integral, estas deficiências são:

Não se precisa o objecto de estudo das disciplinas, o que dificulta a relação efectiva da ciência com o objecto de trabalho do educador.  

-Os objectivos não reflectem a relação com o objecto de trabalho profissional, o nível de assimilação dos conteúdos é essencialmente reprodutivo, pelo que o processo de ensino também segue o mesmo ritmo. 

-A estruturação dos conteúdos nos programas, não obedece uma visão sistemática, ou seja, os conteúdos da disciplina que se podem aferir de um só núcleo, fazendo ressaltar as vinculações entre os distintos conteúdos para agrupá-los de forma lógica, não conformam um conjunto integrado e rigorosamente articulado. 

-O sistema de habilidades, não responde adequadamente aos interesses profissionais, o processo desenvolve habilidades próprias da ciência, não vinculadas em todos os casos. 

- Estruturação das disciplinas, não contempla de forma efectiva, a relação entre a lógica métodos e procedimentos próprios da ciência, com o modo de actuação. 

- Os métodos de ensino baseiam-se no domínio dos conteúdos e não na aplicação destes últimos na solução de problemas relacionados com a profissão. 

- Ainda quando se têm efectuado tentativas isoladas de avaliações com carácter produtivo e integrador, o sistema de avaliação está concebido essencialmente de maneira reprodutiva e memorística, como reflexo do desenvolvimento de um processo tradicional, estruturado sobre a base de objectivos essencialmente reprodutivos. 

Todo o anteriormente descrito, traz como resultado que se mantenha uma baixa eficiência docente e qualidade no processo de ensino-aprendizagem, com relação ao que se devia esperar conforme a concepção curricular. 

Conclusão do Capitulo.

O resultado mais importante é que os estudantes e professores têm deficiências em conhecimentos dos avanços da genética.

CONCLUSÕES

1 - Foi diagnosticado o grau de conhecimentos de alunos e professores da 10ª Classe 

referentes aos avanços da Genética onde se pôde comprovar a existência de deficiências em conhecimentos nesta matéria.

2 - Os professores e os estudantes coincidiram com a importância de introdução de 

novos conteúdos, no Programa de Biologia da 10ª Classe da Reforma Educativa,

dada a importância que reveste na formação da nova geração de estudantes em 

Angola.  

3 - Foi elaborado um modelo pedagógico para a 10ª Classe-Reforma Educativa com 

     novos conteúdos da Genética Moderna, tanto no aspecto teórico como prático. 

RECOMENDAÇÕES

Encaminhamos a nossa preocupação ao INIDE, para que avalie a nossa proposta metodológica com vista a melhoria do processo do ensino-aprendizagem.

-Capacitar os docentes em matéria do ensino de acordo ao perfil de quadros que se aspira com a implementação da reforma Educativa.

-Criar condições que possibilitem a selecção correcta do profissional especializado e qualificado no campo educacional.

-Melhorar a Base Material de Estudo reabilitando algumas instituições escolares, apetrechando-as com equipamentos, materiais de Laboratório, bibliografia actualizada e específica à novas estratégias do Ensino em Angola, em particular no Lubango e Namibe.

-Que haja correspondência entre a estruturação do programa e a articulação horizontal do conteúdo de Biologia nos planos de estudo, pelo seu impacto social, económico e político.

-Que se criem medidas de segurança alimentar sobre a compra e consumo de produtos genéticamente modificados.

-Que as escolas sejam os “vectores” de divulgação dos benefícios e riscos de produtos da Engenharia Genética.
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ANEXOS

Anexo 1

Reforma Educativa

PROGRAMA DE BIOLOGIA

Formação de Professores do 1º Ciclo Ensino Secundário

                                                   10ª Classe-IMN

                                            (Formação Profissional)

Introdução

A melhoria da qualidade científica-pedagógica dos professores constitui uma das condições fundamentais, para elevar o nível da qualidade de ensino, de maneira que se adapte às mudanças socio-económicas do País.

Portanto a disciplina de Biologia visa proporcionar ao futuro professor competências para a profissão, expressando a interacção das componentes que reforçam a cultura geral, científica no âmbito desta ciência e profissional.

A formação profissional, na Especialidade de Biologia e Química, requer o aprofundamento dos conhecimentos específicos já adquiridos, o que pressupõe o desenvolvimento de competências e capacidades científicas e pedagógicas, de modo a poderem gerir os programas da disciplina no 1 ciclo do ensino secundário.

Porém, devido à complexidade e desenvolvimento da Biologia, o futuro professor tem o dever de manter-se suficientemente informado para cumprir a tarefa de sensibilizar os mais novos para a importância da disciplina. É fundamental que o aluno desenvolva capacidades que lhe permitam compreender as aplicações e os efeitos possíveis do conhecimento científico e tecnológico.

A integração educativa destas duas realidades justifica-se plenamente para a formação profissional, fundamentalmente na criação de situações de aprendizagem, para os futuros alunos, assegurando a intervenção dos adolescentes no acto de uma aprendizagem e nas relações interdisciplinares que promovam o desenvolvimento integral e harmonioso.

Através de experiências que a disciplina proporciona recorrendo a diferentes áreas do saber, pela abordagem interdisciplinar que a caracteriza, e, pela valorização das do aluno que ressaltam das actividades propostas, procura-se ajudar o professor a conseguir um maior sucesso escolar.

O programa desenvolve-se numa perspectiva multifacetada que se baseia na integração de saberes como forma de apreensão e explicação da realidade, evitando a compartimentação dos conteúdos.

Promovendo desta forma a aprendizagem pela consciencialização dos problemas existentes, contribuindo para a formação de um indivíduo autónomo e actuante, capaz de sugerir meios e tomar atitudes para solucionar problemas.    

Objectivos Gerais da Disciplina

Aplicar o trabalho de exploração de conteúdos no âmbito da Biologia com o apoio das diferentes áreas científicas.

Analisar os resultados experimentais obtidos por investigadores na área da Biologia.

Realizar experiências e observações que proporcionem a apropriação de conhecimentos sólidos.

Analisar modelos, gráficos e diagramas. 

Compreender as necessidades da defesa do ambiente, espaço de partilha a manter o equilíbrio.

Compreender as implicações do conhecimento biológico sobre problemas que mais preocupam o homem e a sociedade.

Compreender os problemas ecológicos da industrialização e a gestão dos recursos naturais.

Aplicar o espírito de iniciativa, a criatividade, o sentido de responsabilidade.

Incentivar a investigação educacional na área de biologia, virada para a resolução de problemas actuais.

Aplicar a autonomia e a pesquisa para a aquisição independente dos conhecimentos.

Compreender as teorias sobre a origem dos seres vivos na Terra.

Analisar os factores da diversidade dos seres vivos.

Compreender o papel da classificação biológica para o estudo dos seres vivos.

 Objectivos gerais da Biologia na 10ª Classe

Analisar teorias relativas à formação da Terra e dos restantes corpos do sistema Solar.

Interpretar dados que levem admitir que a atmosfera actual difere da atmosfera primitiva. 

Analisar teorias sobre a origem dos seres vivos na Terra.

Conhecer a diversidade de compostos orgânicos resultantes de sínteses abióticas hipotéticamente ocorridas durante os tempos pré-bióticos.

Aplicar técnicas de manuseamento do microscópio óptico.

Aplicar as técnicas de preparação de material biológico para observação microscópica.

Compreender vantagens e limitações do uso do microscópio óptico e electrónico em Citologia.  

Conhecer a estrutura e ultra estrutura celular.

Compreender a organização geral das células procariota e eucariota.

Compreender a importância biológica das enzimas.

Compreender a fotossíntese como um processo de transferência de energia, fundamental para a existência da vida.

Compreender a quimiossíntese como processo de obtenção de energia.

Analisar o condicionalismo da ocorrência da respiração ou da fermentação.

Conhecer as etapas fundamentais dos processos bioenergéticos.

Analisar a interdependência entre a fotossíntese e a respiração no fluxo de energia biológica.

Compreender a importância do DNA na regulação das actividades celulares.

Compreender a importância biológica da divisão celular.

Compreender os mecanismos lógicos do ciclo celular.     

Tema 1

                                                              7h/S

A Terra primitiva e a Origem da Vida 

1- A terra no universo

1.1 Formação do universo

1.2 Formação do sistema solar-Hipótese mebular

1.2.1 Formação da terra

1.2.2 Ambiente pré-biótico na Terra Primitiva

2- Hipóteses sobre a origem da vida na Terra

2.1 Hipótese Cosmozóica

2.2 Hipótese autotrófica e hipótese heterotrófica

2.3 Modelo de Oparin/ Haldane

2.4 Novas perspectivas sobre a origem da vida na Terra

2.4.1 Atmosfera Primitiva

2.4.2 Síntese abiótica de moléculas orgânicas

2.4.3 Evolução dos compostos orgânicos

2.4.4 Agregados pré-celulares

2.4.5 Primeiras formas de vida

Tema 2

Organização Celular

1. Teoria celular

2. Microscópio óptico

2.1 Componentes, características e funções

2.2 Normas para utilização do Microscópio óptico

2.3 Técnicas citológicas para o microscópio electrónico

3. Microscópio electrónico

3.1 Técnicas para o Microscópio electrónico

4. Estrutura da célula ao microscópio óptico

5. Células Procariota e Eucariota

6. Ultra estrutura da célula eucariota

6.1 Membrana citoplasmática

6.1.1 Modelos da estrutura da membrana citoplasmática

6.1.2 Características gerais e funções da membrana citoplasmática

6.1.2.1 Movimentos transmembranares

6.2 Sistemas endomembranosos 

6.2.1 Retículo endoplasmático e Complexo de Golgi 

6.2.2 Lisossomas e Vacúolos

6.2.3 O núcleo e suas relações

6.3 Os organitos semí autónomos

6.3.1 Mitocôndrias

6.3.2 Cloroplastos

6.4 Organitos não membranosos

6.4.1 Ribossomas

6.4.2 Centríolos e derivados centríolares

6.4.3 Parede celular

Tema 3  

                                                                              6h/S

Os Sistemas Vivos e Energia

1.1 Enzimas e o metabolismo

1.2 Significado biológico das enzimas

1.3 Modelos de interacção Enzima-substrato

1.4 Propriedades das enzimas

1.5 Factores que afectam a actividade das enzimas

1.6 Inibição enzimática

2. Processos de Obtenção de Energia

2.1 Produção de ATP

2.2 Fotossíntese

2.2.1 Pigmentos fotossintéticos

2.2.1.2 Captação de energia luminosa

2.2.2 Reacção da Fotossíntese

2.2.2.1 Reacções dependentes da luz

2.2.2.2 Reacções não dependentes da luz

2.3 Quimiossíntese

2.4 Fermentação alcoólica e fermentação láctea

2.4.1 Glicólise

2.4.2 Degradação do ácido pirúvico

2.5 Respiração aeróbia

2.5.1 Glicólise

2.5.2 Formação da acetil COA

2.5.3 Ciclo de Krebs

2.5.4 Transporte de electrões e fosforilação oxidava

Tema 4

Coordenação e Divisão Celular

1. Ácidos Nucleícos

1.1 Ácido desoxirribonucleico

1.2 Ácido ribonucleico

1.3 Importância do DNA

2. Síntese proteica

2.1 Código genético

2.2 Mecanismos da síntese proteica

2.2.1 Transcrição

2.2.2 Tradução

3. Divisão celular

3.1 Estrutura do cromossoma

3.2 Replicação do ADN

3.3 Ciclo celular

3.3.1 Interfase

3.3.2 Fase mitótica

3.3.2.2 Citocinese

3.3.3 Importância biológica da mitose

Sugestões Metodológicas

Para o desenvolvimento da disciplina, sugere-se a utilização de diferentes metodologias dinâmicas que passamos a indicar:

Pesquisa individual: Utiliza-se a partir de temas organizadores dos conteúdos que estão a ser trabalhados. Terá como objectivo aprofundar e complementar capacidades de autoformação.

 Trabalhos de campo: Através de um tema centrado num conteúdo ou negociado entre alunos e professores. Inclui levantamento de problemas e recolha de informação e o seu tratamento em forma de relatórios.

Visitas de estudo: Organizam-se de acordo com um roteiro previamente estabelecido.

Pressupõe o registo de dados, anotações e um documento síntese para defender as reflexões em torno dos apontamentos e registos.

Trabalho de laboratório: A actividade experimental no laboratório permite ao aluno, numa situação de aprendizagem, construir o seu próprio conhecimento, manipulando o material laboratorial.

Construir e interpretar gráficos Diagramas e esquemas: São elementos textuais que podem facilitar a aprendizagem, científica, e desenvolver a capacidade de resolução de problemas.

Pesquisa bibliográfica: Constitui um meio excelente de investigação e aprofundamento dos conhecimentos, recorrendo à fontes diversas.

Debates: Deve ser promovido em pequenos grupos, revela-se útil para despertar o interesse dos alunos e desenvolver a participação da turma.

Sublinhamos, que todas as sugestões, podem ser utilizadas em cada uma das classes nas diferentes unidades, como forma de variar a metodologia durante o processo de ensino e facilitar a aprendizagem.

Avaliação

1. Modalidades de avaliação

	Avaliação
	Função pedagógica
	Momentos de Utilização


	Instrumentos

	Avaliação diagnóstica


	Identificação de recursos e das necessidades dos alunos
	Início e fim de uma aprendizagem,

Ciclo, ano
	Entrevista individual ou colectiva, Provas seminários Observações

	 Avaliação 

 Formativa


	Recolha de informações Regulação pedagógica Análise e interpretação dos erros 
	Durante a aprendizagem 

 Acompanhamento das aprendizagens


	Observação Entrevista Provas 

Análise dos erros

 Autoavaliação

	Avaliação sumativa
	Constatação do afastamento em relação a norma
	Fim da aprendizagem 
	Prova individual em tempo limitado


2. Objectivo da Avaliação

Devem ser avaliados os seguintes aspectos:

- Domínio das teorias, leis e princípios

- Grau de compreensão dos fenómenos abordados

- Capacidade de aplicar os conhecimentos adquiridos

- Capacidade de manusear os aparelhos e utensílios de laboratório

- Capacidade de interpretar os fenómenos observados

- Capacidade de observação e descrição

3. Instrumentos de avaliação

Devem utilizar-se instrumentos diversificados, tais como: Teste escrito, ensaios experimentais, pesquisas individuais e / ou de grupo, diálogo com o aluno.
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Anexo 2

ENTREVISTA AOS ALUNOS

 Caro aluno,

Esta entrevista, visa a recolha de informações sobre novos conhecimentos relacionados com a biotecnologia, pelo que, desde já agradeço a sua colaboração e o seu prestimoso contributo. Dados biográficos

Escola:_________________________________

Classe:__________________.

Idade:___________________.

Sexo:___________________.


Lectivo:______________.

                                                            Questões

1- Assimila facilmente o conteúdo de biologia da l0ª Classe, durante toda a aula?

2- Quando é que se manifesta esta acção dos novos conteúdos?

3- O grau de assimilação tem sido o mesmo durante o tratamento dos novos conceitos da 

    disciplina de biologia da l0 ª Classe?

4- Já ouviu falar de novos conhecimentos genéticos de carácter biotecnológico? ______. Cite

    alguns exemplos. ______________________________________.

5- São importantes? __________. Apresente algumas razões. __________________

______________________________________________________________________________________________________________________________________.

6- Os novos conhecimentos genéticos, devem fazer parte dos programas e planos de estudo,      

     da Biologia da 10ª Classe?

7- No mercado local, tem dado conta da diferença existente entre produtos transgénicos?

    (importados) e os de produção local (não transgénicos) por exemplo a laranja? _____________.

8- Conhece o período de vida, de conservação e consumo, dos produtos alimentares  

    importados ou genéticamente modificados relacionados com os últimos progressos da  

    ciência e da técnica?

Data______________________________________________________________.

Elaborado por: ______________________________________________________

Anexo 3

ENTREVISTA AO PROFESSOR

Estimado Professor,

A presente entrevista tem como objectivos a recolha de informações sobre novos conhecimentos relacionados com a biotecnologia, pelo que desde já agradeço o seu prestimoso contributo.  

Dados pessoais: ___________________________________________________.

Escola: __________________________________________________________.

Classe que lecciona: __________.

Idade: _______________.

Sexo: ________________.

Ano Lectivo___________.

Questões

1- A quanto tempo trabalha nesta Instituição? ________________________________.

2- Tem enfrentado dificuldades metodológicas durante o seu desempenho? ________.

3-Considera importante o tratamento metodológico na etapa de planificação das aulas? _______________. 

4- Na abordagem dos novos conteúdos tem tido em conta os antecedentes que os alunos                              

      dominam? ____________.

5- As actividades práticas têm sido a preocupação do professor? ________.

6-Tem contextualizado os conteúdos programáticos? _________________.

7-O programa aborda novos conhecimentos da engenharia genética? ____________. Quais são? ______________________________________________.

8- Considera – os importantes? _______. Porquê? 

9- Conhece o período de vida e de conservação dos frangos comercializados no nosso     

       País? _______________.

10- Existe alguma diferença entre os produtos locais e importados? ______________.

      Que recomendações faria em torno disto? _____________________________________.

________________________________________________________________________________________________________________________

11- Que significado tem para o senhor professor o conceito OGMs (organismos    

genéticamente modificados)?

Data _________________________________________________________________.

Elaborado por__________________________________________________________.

Anexo 4

QUESTIONÁRIO AO PROFESSOR

    Estimado professor.

O presente questionário destina-se a recolha de informações a cerca da actividade docente educativa com respeito a novos conhecimentos biotecnológicos pelo que a sua colaboração é indispensável. Assinale com X as questões a seguir mencionadas.

Identidade:

Idade. _______.

Sexo_________ Masculino_________Femenino. 

1-Dados pessoais.

1.1-Vinculação jurídico-laboral  

1.2-Onde trabalha? _____________________ Tempo de serviço __________________

QUESTIONÁRIO

2-Para além do material didáctico, existem outros recursos ao seu dispor? Sim_____ Não___________.Quais são? __________________________________________.

3- Dispõe de material didáctico suficiente e necessário ao seu desempenho? 

Sim _________ não ________.

3.1- A escola tem lhe apoiado neste sentido? Sim_________ não ______.

3.2- Para além do manual os alunos têm tido outros recursos? Sim _______ não ______. 

3.3- A engenharia genética existe há anos? Sim ________Não________.

3.4- Já ouviu falar do ADN recombinante? Sim _________Não_________.

3.5- É possível obter o ADN em sala de aula? Sim ________Não_________.

3.6-Nas sua aulas os seus programa de Biologia da 10ª Classe contempla os conteúdos     

      relacionado com a Biotecnologia ? Sim _______Não_________.

a)- Os conhecimentos da biotecnologia promovem uma aprendizagem significativa nos    

     alunos? Sim _________ não _________.

b) Cite algumas implicações económicas, sociais, politicas, ambientais, etc., que os    

    Conhecimentos da biotecnologia reflectem. ___________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________. 

3.8 – A biotecnologia moderna é recente? Sim_________Não____________.

Data____________________________________. 

Elaborado por_______________________________________________________.

Anexo 5

ANÁLISE DE DISCURSO A

 Professora pela sua perícia e atendendo que o programa da reforma educativa é novo e na primeira fase de implementação, sendo o segundo ano de interacção com os conteúdos deste:

Considera que vale a pena termos escolhido o programa da reforma educativa para a nossa investigação científica?

A professora entrevistada ao falar sobre a nossa opção de escolha do programa da reforma educativa para o presente estudo sublinhou: o programa da reforma educativa para uma questão investigava e porque a reforma em si visa a melhoria e sendo a reforma um processo digamos, sempre que é possível atendendo o próprio programa vai adequar melhor ao tipo de quadro que o pais precisa 

Em relação ao programa anterior, tendo em conta que estou a dar a 10ª classe, acho que não posso estabelecer a sua comparação tendo em conta que são conteúdos completamente diferentes e com um programa que só indica o aspecto sempre tendo em conta o perfil de quadros que se formam a partir da reforma, enquanto que existe uma certa limitação senão evidente de forma comparativa os seus conteúdos são completamente diferentes, este programa é mais limitado em relação ao da 10ª classe vigente

Qual e o perfil que se pretende com estes alunos?

A professora entrevistada, ao debruçar-se acerca do perfil formativo do futuro mestre sublinhou: 

“Dotar de maior capacidade de conteúdos” realmente dados para o melhoramento, e capacitar o indivíduo que futuramente será professor ainda mais adiante ela disse:

Agora há um objectivo geral e que todos os alunos da reforma estão vocacionados ao ensino já a um lado uma dosagem pedagógica mais expedita, no ponto de vista há maior bagagem com relação aos conteúdos a serem dados tendo em conta o número de anos que fazem a carga horária em si, os conteúdos que estão sendo dados e… é mesmo para capacitar melhor o professor (aluno mestre).

Alias, o discurso da professora entrevistada a esse respeito corresponde com as orientações contidas no programa da reforma educativa.

Quais são os conteúdos que lhe impressionaram mais em relação ao programa vigente?

Em relação ao programa vigente da disciplina de biologia da 10ª classe, os professores entrevistados sustentam o mesmo ponto de vista ao afirmarem que o referido programa apresenta alguns conceitos nomeadamente “ genes, hereditariedade, variação, ciclo celular etc.”

A questão a cima exposta, pelos professores entrevistados referente a falta de alguns conceitos para o estudo deste conteúdo no meu entender embora esteja contemplada nos da reformas educativa em vigor, ainda carece de uma revisão pedagógica de carácter estrutural e sistemático (ver pag2-4) do programa – reforma educativa.

Aliás a esse respeito Mariscal (1978), sublinhou: “O princípio da sistematização e acessibilidade dos conhecimentos não só exige uma disposição determinada das partes da disciplina de biologia senão que assinala também a estruturação do conteúdo das próprias partes, tendo em conta as possibilidades reais dos alunos de diferentes idades de acordo com os dados da psicologia educacional.

O programa da reforma educativa contempla actividade prática?  

Segundo o entendimento da professora entrevistada o programa da reforma educativa contempla actividades práticas. Porém com poucas possibilidades de 

execução prática e ainda não se pode considerar como uma reforma educativa completa”

Segundo Mariscal (1978), o binómio teoria – prática é certo que a ciência de hoje põe a disposição dos nossos analisadores muitos aparelhos que nos permitem ampliar cada vez mais a esfera do conhecimento sensorial por exemplo os microscópios ópticos para o estudo celular e o microscópios electrónico oferece possibilidade de aprofundar análises da estrutura celular e os estudos dos vírus.   

Que conteúdos gostaria que fossem incluídos no programa de biologia da reforma educativa da 10ª classe?

Com relação a este aspecto a professora, disse: Mais pronto, temos essas limitações, um programa de interesse. E também o próprio assunto é o ADN.

Então em suma a professora teve em conta a relação ADN com últimos avanços da ciência e técnica?

Continuando, a professora sublinhou: Tomei este tema como um seminário de consolidação e de tal modo fechamos tudo aquilo que tratamos neste sumário, já ligado mesmo com o avanço tecnológico e princípio genético e muita das vezes os alunos vêm na televisão, através da rádio, jornais, foto novelas e tudo então nós fomos podendo dar a interpretação científica até ao nível claro deste, enquadrando o aspecto DNA como um assunto interessante para todos nós, e mesmo para professores e estudantes.

Que aspectos concretos a professora pôde exemplificar neste seminário?

A professora entrevistada frisou o seguinte: Falei da clonagem, por exemplo (…) do cruzamento de raças no gado bovino das sementes, que muitas das vezes são 

importadas para países, para cultura de cereais em série por exemplo: de organismos cujo ciclo de vida é reduzido com a introdução de hormonas de crescimento etc.: por exemplo, também do aspecto de reprodução do ponto de vista humano e da inseminação, dos bancos de sémenes, de introdução de embriões nos úteros, da preparação laboratorial dos embriões e outros aspectos, assim por exemplo, agora estamos a ver muitas exportações de produtos alimentícios como as aves etc. e vimos que a qualidade (…), mesmo até de alguns aspectos, como essas coisas todas, o que isso se pode enquadrar dentro de algumas patologias curiosas e vão aparecer mesmo já no seio dos africanos em particular angolanos que não tinham tradição destas patologias e hoje é só adquirindo. A mesma professora acrescentou: Estas podem ser uma das mais preocupantes, tendo em conta que a alimentação vai-se repercutir na qualidade de vida do consumidor de uma forma geral.

 Namibe, aos 21/10/05

Visão da Análise de Discurso 

Na nossa actividade diária damo-nos conta da existência de 3 (três) formas orgânicamente relacionadas no ensino da biologia: a aula, as actividades práticas e a excursão sendo a 1ª forma fundamental.

No ensino da biologia a tarefa fundamental corresponde as actividades práticas encaminhadas ao desenvolvimento de diferentes tarefas, sobre objectos naturais e suas representações com auxílio de diversas técnicas e instrumentos que asseguram a observação, a experimentação e o controlo dos resultados.

É nesta forma de organização do processo docente em que o aluno interactua directamente com o material biológico concreto permitindo-lhe compreender a essência dos fenómenos e os processos biológicos, suas relações causais assegurando assim o conhecimento das leis biológicas, o que favorece a concepção científica do mundo.

Vejamos como os equipamentos, utensílios e meio de laboratórios influem na aprendizagem, que de forma geral ou em particular tem sido contínua, sendo preocupação dos professores de biologia, a disposição de um laboratório na escola para que os alunos confirmem os conhecimentos teóricos na prática.

Continuando com a análise do discurso da professora a luz do programa da reforma educativa, necessitamos fazer uma reflexão que nos possibilite uma estruturação adequada em questão do conteúdo, pelo carácter sistemático destes conhecimentos, incluindo alguns conceitos que consideramos em falta, como razão do reajustamento a que a professora da 10ª classe se refere.

Existem dificuldades de ordem pedagógico-metodológica, a falta de actualização e de    

orientação aos professores.

Anexo 6

Análise de discurso do professor B

Professor, pela sua perícia atendendo que o programa da reforma educativa é novo e na primeira fase da sua implementação, sendo o segundo ano de interacção com os conteúdos deste:

Considera que vale a pena termos seleccionado o programa da reforma educativa para a nossa investigação científica?

O professor entrevistado, em relação a nossa opção de escolha, do programa da reforma educativa, ao revelar a dificuldade encontrada com respeito aos laboratórios, disse o seguinte:

“Tenho uma pequena dificuldade, a dificuldade está dada mesmo pela falta de laboratórios. A dificuldade é só da componente da parte prática, é só a falta de laboratórios”.

Ainda a esse respeito, ao referir-se a estruturação do programa da reforma educativa, embora com uma pequena reserva, disse:

“Falando dos programas, os conteúdos não estão mal. A única coisa, é só o reajustamento.

Quer dizer que mudou, tenho uma pequena dificuldade em relação a essa reforma. Eu sinceramente sou recente, eu trabalhava no Tchivinguiro, vim para aqui, não tenho a capacidade imediata para fazer esta comparação”.

Em relação a necessidade da realização de trabalhos práticos, Trapaga sublinhou:

“Na realização de observações e experiências, os alunos comparam, fazem medições em intervalos de tempo, anotações exactas, desenvolvendo-se assim neles, o interesse até ao trabalho e uma atitude criadora ante este “ Trapaga (1978).

Qual é o perfil que se pretende com estes alunos?

O professor entrevistado sobre o perfil formativo dos futuros quadros da educação, salientou:

 ”Eu concretamente aqui a nível do IMN, oficialmente sou professor. O contacto que tive com os programas do IMN, foi quando dava classes práticas o ano passado, quando fiz o meu concurso tive a possibilidade de ser colocado no Tchivinguiro”.

Quais são os conteúdos que lhe impressionaram mais em relação ao programa vigente? 

“Muitos são os temas interessantes com que se debate a actualidade, que promovem uma maior participação, são temas do dia-a-dia dos adolescentes e jovens que participam, eu considero actualizados”. “Agora posso dizer actualizados, têm uma base diversificada na INTERNET”.        

Que conteúdos gostaria que fossem incluídos no programa de Biologia da reforma educativa da 10.classe?

“Para mim é prematuro adiantar os conteúdos que devem ser incluídos até aqui, só tenho na minha posse o contacto directo com os programas da 9ª, 10ª e da 11ª Classe da reforma educativa só depois de ter os da 12ª e o da 13ª é que estaria em condições de dizer o que é que falta e o que é que não falta, para a possível inclusão”.

O programa da reforma educativa contempla actividades práticas (de laboratório, de campo ou teórico-prático e experiências na parcela escolar)?

“No entanto o programa contempla classes práticas”.

Teve em conta a relação ADN com os últimos avanços da ciência e da técnica?”

 “Não tenho materiais, há uma carência notável da falta de actualização”.

Nesta fase de implementação da reforma educativa, qual tem sido o discurso dos orientadores com relação aos laboratórios e outros recursos didácticos?

“Tem maior bagagem”.

Data: Lubango, aos 27/10/05.

Conclusão.

Com relação a apreciação e a análise de discurso do Professor B, concluímos o

seguinte: 

Os laboratórios como salas especiais, têm sido uma polémica de tamanha importância para o desempenho da componente prática.

O professor, pode substituir o laboratório por uma sala, dentro do espírito de criatividade, organizando – se préviamente com os equipamentos e materiais existentes e disponíveis.

 Face a estruturação do programa da reforma educativa, as ideias dos professores entrevistados convergem.

Existem reservas com relação aos programas da reforma educativo e o vigente.

Falta de dedicação ao estudo e discussão de programas e planos curriculares.

A situação assinalada anteriormente, não pode constituir um factor limitante, atendendo a existência de diversas fontes de aquisição do conhecimento, no mundo da globalização. 

Existe uma contradição entre as orientações dadas durante os encontros de capacitação e a respectiva aplicação prática.   

Anexo 7

Análise de Discurso do aluno - Lubango

No processo do ensino – aprendizagem intervêm vários factores (exógenos e endógenos) de influencia negativa e positiva, determinantes na apreensão dos conhecimento a serem ministrados deste modo, a salientar o papel das condições de trabalho (B.M.E), o nível de preparação, qualidade dos recursos humanos, disponibilidade de recursos materiais (equipamentos, utensílios, meios de ensino e material didáctico incluindo a criatividade dos mesmos como suporte material dos métodos sua correspondência entre o método e objectivo. Isto tudo, condiciona o êxito e a qualidade do ensino, o que se pode confirmar, a partir das diferentes respostas dadas pelos alunos em relação a primeira questão desta analise.

Assimila com facilidade o conteúdo de Biologia?

Aluno: Sim professora, assimilo bem, dentro daquela situação que o professor dá insistente e pacífico, com todos os alunos, eu consigo assimilar rapidamente a matéria que ele dá.

Aluna: Por mim digo, assimilo mais ou menos isso depende da maneira como a professora explica. Se for um professor cuja maneira de explicar não for os alunos podem não assimilar bem.  

Aluna: Quanto ao conteúdo de Biologia eu acho que a maioria das vezes tem sido um pouco difícil assimilar, devido a falta de laboratórios para nós vermos os conteúdos.

2 – Quando é que isto sucede se manifesta (no inicio, no meio ou no fim)?

A apreensão (apropriação) dos conhecimentos por parte dos alunos passa por diferentes etapas ou momentos da assimilação do conteúdo, as chamadas fases didácticas. E depende em grande medida dos antecedentes que os alunos possuem e dominam, por outro lado, da auto preparação e/ou da perícia pedagógica do professor e da especificidade do método seleccionado, da motivação dos alunos ante a disciplina de Biologia em particular.

Vejamos as seguintes respostas a pergunta anterior.

Aluno: Nós assimilamos mais no fim, porque no inicio dá  na aula, nós repassamos o que vimos na aula anterior e no fim da aula, o professor faz-nos algumas perguntas e é quando nos damos conta de que compreendemos através das respostas exactas que damos.

 Aluno: Sou capaz de encaixar bem aquilo que o professor explica, porque quando o professor explica há vezes que não temos tido tempo, nem boas condições, então as vezes o professor sai da turma com dúvida. Ele vai e investiga, e no dia seguinte é que esclarece as dúvidas.

Aluno: Professora, eu compreendo a matéria no fim de toda a aula, quando o professor fizer a retrospectiva daquilo que foi dado, começar a seleccionar algumas coisas que mais aprendi em casa. Só depois do professor repetir e explicar mesmo que tentando não consigo. O que eu gostaria é de compreender esta explicação, então não assimilei

Aluno: Na minha óptica, eu assimilo a matéria de Biologia, só no fim da aula, tendo em conta que tudo pela primeira vez é difícil. 

Depois de adaptarmo-nos a maneira de explicação do professor já é-nos fácil entender o que ele nos diz e onde devemos chegar.

O que é a Genética.

Aluno: Bem falando da genética, acho que quando se fala de genética, se está a realçar características Biológicas da parte materna e paterna.

O papel dos antecedentes na base da construção do novo conteúdo é o reflexo das respostas sobre o conceito genético, que se forma imediatamente no 1º contacto entre o aluno e a disciplina de Biologia (ciclo básico), cuja representação é exteriorizada em forma de juízos de maneira diferente.

Dando-se ex.: Acho que o filho tem as características genéticas do tamanho do pai, considero que a genética, resume-se nas as características que o filho leva do pai e da mãe.

Aluno: A Genética é a propriedade que os seres vivos têm de gerar outros semelhantes a eles.

Aluna: A genética é o ramo da Biologia que estuda as características hereditárias.

Quais são os conteúdos da Biologia que te impressionaram mais?

 No ensino das ciências e das disciplinas em particular o carácter sistemático e acessibilidade do ensino, prevalecem com maior destaque evidenciando os seus efeitos mediante os vestígios.

Aluno: Continuando a resposta do colega, falando das partes que impressionaram mais na genética, é falar do DNA, o que é fantástico. É que quando nós estamos em dúvida da paternidade do filho, nós fazemos o exame do DNA; nisto vemos que estamos no seu geral com o filho. Acho que é uma coisa que nunca falha. É algo infalível, acho que é uma das maravilhas da genética que eu admiro.

Aluno: Bem, a matéria de genética também, depende dos métodos que ela utiliza, para analisar, a paternidade das pessoas.

Aluno: O que mais me impressiona é aquele processo de tirar o gene de um organismo transferir para o outro para que aquele possa evitar talvez a diabete

Que conteúdos Genéticos gostaria que fossem incluídos no programa e plano curricular de Biologia? 

Aluno: Na matéria de genética, eu gostaria que se explicasse mais acerca da formação de clones. Tem dado uma confusão tremenda acerca dos animais.

Aluno: Professora, eu gostaria que aprofundassem mais sobre o DNA.

Aluno: Que aprofundassem mais no estudo sobre os clones, uma explicação a Him (...) mais adequada, sobre os clones. Também gostaria que se implementassem mais o estudo dos animais aquáticos, que nós não sabemos o seu modo de vida, explicaram superficialmente, que fossem mais ao fundo do estudo das algas, dos fungos.

 Conhece o período de vida dos frangos importados no nosso país?

Aluno: Conheço o período de vida dos fungos importados no nosso país é de 5 anos.

Aluno: O prazo de vida dos frangos, é que eles desde o seu nascimento até ao abate é de 9 meses.

- E as laranjas, temos aqui na fazenda da Humpata uma nova espécie que se está a implementar do ponto de vista genético amadurecem à 1 ano de vida.

Aluna: Desde o nascimento até ao seu abate vão 2 meses, até 2 anos de vida

Aluna: Os frangos só se podem consumir aos 2 meses.

Aluno: Independentemente da data de fabricação traz o prazo de consumo, tendo em conta a distância C/ os países onde importamos, de lá prá cá, no caminho temos a certeza de que vem de barco. Só no caminho pode fazer mais de 2/3 meses. Já vem descontando no prazo de fabrico e de conservação. Por ai (...) quando chega no nosso país corremos o risco de consumir o produto caducado e isso faz mal à saúde da população.

As contribuições individuais ou em colectivo podem motivar, a uma previa e imediata revisão’deste programa da reforma educativa e por conseguinte a ampliação de algumas unidades temáticas, com vista a inclusão de conceitos gerais e específicos.

Conclusão 

O processo do ensino aprendizagem está sujeito a vários factores, cuja influência é determinante no êxito dos seus componentes.

Alguns destes factores aparecem reflectidos nos discursos dos educandos, tais como:

As condições de trabalho; o domínio do conhecimento científico por parte do professor e o nível de preparação básica que o aluno traz das classes ou ciclos do ensino anteriores; a correcta determinação dos objectivos e selecção dos métodos face a especificidade do conteúdo; a actualização do professor e do aluno de acordo com as fontes disponíveis; a correcta orientação que se dê na execução das tarefas programadas, entre outros, sendo estes, determinantes na variação da capacidade de assimilação do aluno em cada momento da aula.

Os alunos apresentam uma base científica razoável capaz de sustentar o desenvolvimento dos conceitos biológicos e de carácter genético.

Estes conceitos, não aparecem como uma novidade, mas sim, como vestígios de um conhecimento não acabado.

O estudo feito aponta a existência de interesses e motivações por alguns destes conceitos e métodos específicos de análise genética, aplicáveis não só no Homem, bem como, nos animais aquáticos, nas algas e fungos.

As experiências diárias são reflexos das vantagens e desvantagens do consumo de produtos genéticamente modificados importados.

Esta manifestação toda, vem apoiar e reforçar a nossa ideia inicial.

Anexo 8

Análise de Discurso do aluno – Namibe

 Professora, nós utilizamos o sistema de conversação, em que o trabalho é feito em grupos. Neste caso, os responsáveis dos grupos apresentam os trabalhos e os colegas fazem perguntas e os grupos respondem. O mesmo aluno frisou: Nós alunos temos a possibilidade de rever no final a matéria, quando a professora intervém nos trabalhos em grupo, ou durante a explicação no fim dos trabalhos.

 Aluno: Durante a abordagem dos temas relacionados com o aproveitamento, eu diria, cada um assimila consoante as suas aptidões, eis a razão pela da existência, de notas alternadas. Mais em geral, diria que a assimilação é boa.

Aluno: Por mim, a assimilação na disciplina de biologia tem sido razoável, como o colega disse, varia de pessoa. Com a ajuda da professora temos exercitado e aplicamo-nos também ao estudo de uma ciência o que é mais fácil assim.

Aluno: No meu parecer a genética é uma expressão da particularidade de cada um.

Aluna: A genética é a transmissão das características hereditárias de pais para filhos.

Aluna: A genética é um ramo da biologia que estuda a informação hereditária.

Aluno: Eu diria que a genética é uma parte da biologia que nos permite saber, como, aonde e quando se transmitem os caracteres hereditários.

Aluno: Quanto a genética a parte deste ramo que mais me impressiona, é precisamente o ADN. Ao enfatizar este (aluno) sublinhou:

É uma molécula bastante complexa e forma um leque alargado de informações que são verdadeiramente necessárias para o movimento da vida e fundamentalmente para a pesquisa da questão fundamental que tem preocupado a humanidade. Sobre a origem da vida.

Aluna: A parte que mais me marcou é quando falamos da transmissão dos caracteres hereditários ficamos a saber que iniciou há cerca de 150 anos, no monastério de Brünn na República da Checoslováquia actual Checa e Eslovénia, graças aos trabalhos do cientista Mendel.

Aluna: Sim, acho que um dos temas que deve entrar no capítulo da genética, é o da educação sexual.

Aluno: Sim, apesar da falta de laboratórios, eu gostaria em si que no nosso programa de biologia, tivesse um tema que fala da biotecnologia.

Aluno: Atendendo que a crise que se observa na humanidade, normalmente é o resultado de alimentos produzidos genéticamente cujo período de vida vai de zero a seis meses. 

Aluna: Acho que é um período de dois à seis meses.

Aluna: Eu não sei o prazo de conservação dos produtos, nem o prazo estipulado de consumo.

Aluno: Bem no concernente a esta questão, o prazo de conservação e consumo vai por aí dois anos.

Aluno: Bem, particularmente eu acho que o período varia consoante os fornecedores. O mesmo aluno para reforçar a sua ideia disse: Tinha dois frangos em casa, um de origem brasileira e o outro holandês cuja data de caducidade era de um mês de diferença.

Como é que se deu conta? 

Aluno: A embalagem trazia um rótulo, com a data.

Aluno: Nunca ouvi falar do ADN recombinante.

A biotecnologia, consiste normalmente na formação de seres humanos a partir do laboratório.

Aluna: É importante até certo ponto, vejamos que quando com a tecnologia adquire – se clonagens no laboratório, muitas vezes esses clones não têm agradado essas pessoas no meio social.

Aluno: Para mim não tem vantagem, porque a obtenção de seres a partir de um laboratório, automáticamente é um ser sem paternidade, é um ser sem família, é um ser que não pertence a nenhuma sociedade. 

Aluna: A biotecnologia para mim, não é importante porque, como tem explicado que nos cruzamentos de animais e também de outros produtos alimentares, ao ingerirmos aqueles alimentos podem – nos causar depois de um tempo doenças de carácter hereditário.

Aluno: Eu considero que a biotecnologia é importante até certo ponto, porque exige maior qualidade do produto e requer maior esforço quando se trata de trabalhar com humanos, fora dos quais manifesta desvantagens.

Ainda sobre esta questão de seguida o outro (aluno) frisou: De acordo ao que disse o meu colega, em relação a clonagem, para mim ela é importante, não obstante os seres oriundos dessa tecnologia, não terem família, mas eu diria que deveriam ser adoptados pelo governo.” Visto que um exército é realmente perca de vida”, então que sirvam a Pátria.

Aluno: Em particular o avanço tecnológico, pode constituir uma desvantagem.

Aluna: Conforme disseram os colegas, é importante, até certo ponto, porque sabemos que a partir de um laboratório, pode – se obter um ser, mais sem família.

Aluna: Em termos de plantas, eu acho que faz bem, porque dá fruto (alimento).

Aluno; a biotecnologia, também não só” produz vida humana”, mas proporciona – nos alimentos para a sobrevivência. Conforme abordamos, em seis meses ou 4 meses, o Homem já pode ter um produto de consumo pronto para ser ingerido, graças a genética e a biotecnologia. 

Namibe, 21/10/05

Conclusões

As mudanças comportamentais exibidas pelos alunos, identificam o êxito das diferentes formas de organização do processo docente educativo e aí recai o papel do método de ensino da Biologia.

A definição dos conceitos genéticos, asseguram a existência de conhecimentos sólidos sobre alguns aspectos em estudo.

O fundamento base das intenções particulares incide sobre o ADN e por conseguinte nas características hereditárias. 

Nota – se nas novas gerações uma preocupação de carácter interactivo entre a herança das entidades genéticas e a educação sexual.

O interesse pela inclusão da biotecnologia no programa e plano curricular é uma das prioridades do aluno.

Em geral, o grau de assimilação igualmente neste grupo de alunos, varia consoante as individualidades nas distintas fases do trabalho docente educativo e as avaliações quantitativas sustentam estas manifestações.

Os alunos conscientes das crises humanitárias, atribuem as responsabilidades aos produtores de produtos genética mente modificados.

Restrição da informação a cerca do período de conservação e consumo dos produtos alimentares comercializados no nosso País.

Ainda existem casos isolados fora dos últimos progressos biotecnológicos.

Os s alunos reconhecem as implicações económicas e sociais da biotecnologia e por outro lado, as informações tergiversam.

Eles atribuem a importância ao papel do Homem, na transformação da natureza em seu benefício e detrimento, mediante o uso de técnicas avançadas.

Anexo 9

Professora A – Aula nº 3

Depois da apresentação e acomodamento na área laboratorial a que nos foi atribuída no Hospital “Ngola Kimbanda”, a professora fez uma breve introdução à prática de laboratório, relacionando o estudo com a vida, da seguinte forma:

Professora A: Alunos, Para confeccionarem o bolo que materiais necessitam?

Alunos: necessitamos de farinha trigo, ovos, fermento, margarina, a batedeira, uma tigela (…). A professora, apoiando a respostas dos alunos frisou: Igualmente para esta prática, precisam de materiais que irão auxiliar – vos para que tudo corra bem como queremos.

A Professora, no início teve o cuidado de fazer algumas referencias sobre a área disponibilizada, dizendo: O espaço é pequeno, mais temos aqui 3 mesas para 4 grupos de 8 alunos cada. Em cada mesa existe materiais específicos a actividade e uma guia de laboratório, contendo os passos da actividade, por isso sigam com cuidado cada uma dessas fases. Ainda a esse respeito acrescentou, no final, se vos recomenda a entrega de um relatório de que irão fazer auxiliando – se das perguntas anexas ao guia.

Ao orientar a forma de execução dos trabalhos salientou: Os grupos 1 e 3 vão trabalhar com a cebola e o 2 e 4 com a banana.

Execução 

Professora: Comecem o trabalho lendo o 1º passo.

1- Boa realização dos cortes em todos os grupos;

Os grupos 2 e 4 tiveram dificuldades no equilíbrio da balança e na determinação da quantidade de sal requerida, usando a espátula em vez do papel de filtro, para a diminuição do sal.

2- A dificuldade registada, foi comum a todos os grupos. (manipulação da balança).

Professora: A medição tem que ser exacta e deve ser feita na superfície da mesa para se alcançar o menisco.

Acompanhamento: A Professora esteve mais em contacto directo com os grupos 1 e 3, não obstante o 2 e 4 utilizarem um pensamento rápido; na solução das situações de trabalho em grupo.

Alunos: Professora (…) é o que se ouvia sempre. Então aí, nós juntava – mo – nos a estes grupos e orientávamos também.

3- A filtração foi lenta para as equipas 2 e 4, pelo tipo de amostra vegetal usada o que 

    levou a repetição desta etapa atendendo também a espessura do papel de filtro, 

    sendo mais rápida nas restantes equipas.

O Bicarbonato de sódio sólido em falta foi substituído por 1 ampola de bicarbonato líquido de 10 ml à concentração de 4,2% para efeitos de neutralidade, acrescendo – se 0,1ml de água destilada ou seja:

10 ml de bicarbonato + 0,1 ml de água destilada = 10,1 ml de solução 

4- Todos os grupos efectuaram a titulação de forma correcta.

Ainda, associada a filtração, registou – se um erro técnico pelo facto de se ter adicionando o álcool à solução antes da centrifugação, (por distracção).

Antes da centrifugação os grupos prepararam 2 tubos de ensaios, um com a solução filtrada e o outro com a água destilada para equilíbrio.

Em seguida submeteram – na à centrífuga à medida do tempo de 5 rotações por minuto, durante 5 minutos.

Aluno: Professora, podemos já pôr o álcool?

A Professora responde: Sim, todos já podem acrescer, mais leiam antes a guia.

5- O álcool isoamílico foi substituído pelo álcool etílico. Para pipetear, usaram uma

    pipeta de 1000 Ml.

6- A adição do álcool ao sobrenadante foi bem efectuada em geral.

Resultado Final: observação da separação das macromoléculas com o álcool, agrupadas e espalhadas a nível do sobrenadante.

7- Boa posição da varilha e a respectiva remoção.

Alunos (gritos): Professora, conseguimos.

Fim dos resultados dos primeiros 2 grupos (1 e 3) e em seguida o 2 e 4.

Troca de abraços e despedida das duas professoras: 

Parabéns minha irmã, êxitos e boa sorte, obrigada igualmente professora.

8- Montagem e observação microscópica.

9-Identificada a montagem apresentava a forma de dois fios finíssimos e de cor branca 

    brilhante, enrolados entre si em espiral.
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Nota de agradecimento do Aluno

Sendo a 1ª turma da 10ª classe e pala 1ª vez a ir ao laboratório efectuar experiências do género consoante aquilo que aprendemos foi um estudo de louvar e de grande êxito tanto para nós como alunos quanto para as professoras que nos acompanharam e instruíram-nos. 

Esperamos que actividades como estas não cessem, devemos continuar; mas por iniciativa dos professores e a própria colaboração de todos.

Vimos que houve uma pequena falha na obtenção e presença de uma substância que o nosso laboratório não disponha.

Agradecemos a iniciativa da Professora A e da Professora C. 

“O nosso muito obrigado”      

 Constatações:

Todo êxito de um trabalho, depende de uma correcta orientação e uma prévia estimulação (sistemática).

Em relação a esta situação, Alcântara em como se educam as atitudes, (1995) frisou:

- “ Em todo o processo educativo há que seguir algumas fases sucessivas e velhas, a motivação ocupa o primeiro lugar. É a condição prévia no início do processo formativo”.

O que significa que durante o nosso acompanhamento desta actividade demos conta de que a trabalho do aluno não é estimulado e o controlo é restringido. Se é nosso trabalho prioritário, como educadores, formadores perguntamo – nos:

Como se gera e se realimenta de forma breve os êxitos e fracassos em forma de conclusões nesta actividade?

 Depois de cada êxito ou fracasso, importa muito que se faça com o educando uma reflexão sobre os aspectos acima referenciados. Independentemente destas dificuldades todas, assinaladas foi o primeiro laboratório e o primeiro êxito do ano da 10ª classe C e da professora, as experiências educativas indicam que o êxito do aluno é a maior felicidade do professor não obstante ter sido moroso com uma duração de 4 H 30, alcançamos o fim a que nos propusemos.

Namibe 26/10/05.

Considerações sobre a prática de laboratório do Lubango.

“ Educar é depositar em cada homem toda a obra humana que lhe antecede, fazer a cada homem um resumo do mundo vivente, até o dia em que vive é pôr – lhe ao nível do seu tempo, para que flutua sobre ele… “ Martí (1975), citado por Salcedo, et all (1992).

Se na construção do conhecimento, a parte activa corresponde ao aluno, em que a sua conduta muda segundo o tipo de actividade, que lhe é orientada para o desenvolvimento de habilidades responsáveis de todas as operações e transformações no contexto em que vive:

- Como é possível que a 10ª A da Reforma Educativa careça de qualidades comportamentais de carácter organizativo?

Desde o início os alunos manifestavam uma poluição sonora terrível que contagiava o ambiente, a comunicação e compreensão eram difíceis durante a actividade, não obstante a orientação dada pelo Professor B sobre as medidas de segurança e as normas higiénicas a ter em conta no laboratório.

A verdade é que, naquele laboratório éramos 3 professores, mesmo assim tivemos que fazer parte daquela actividade abandonando o nosso papel de observadores, enquanto que os dois professores orientavam o outro grupo.

Enquanto isso, durante a realização da actividade as dificuldades registadas são comuns a ambas turmas, fundamentalmente a pesagem, a filtração da solução da banana e a adição do álcool antes da centrifugação, motivo pelo qual o grupo 1 e 3 teve que repetir este passo.

Trabalhamos igualmente com bicarbonato de sódio líquido em 2 grupos e sólido nos outros 2, não foi possível usarmos a centrifuga existente, pelo estado em que se encontra, como recurso optamos pelo forno eléctrico à 300ºc como ilustra a figura do anexo 15.

Nestas condições, com o esforço e dedicação dos alunos, chegamos ao fim da actividade, dando por cumprido o objectivo traçado com a montagem, observação do sobrenadante e a respectiva identificação com bastante consumo do tempo (4 H00) igualmente.

Salientamos um aspecto bastante importante, a falta de atenção às individualidades, facto comum a todas as turmas com que trabalhamos. Os professores se esquecem de que é preciso controlar as actividades atribuídas aos alunos para que se tenha o diagnóstico do grau de assimilação e da execução, mercê de retroalimentação.

A correcta execução da actividade, depende de uma boa orientação e uma prévia atenção que se dedique ao sujeito da acção. Enquanto isso, tivemos dois professores no mesmo grupo de alunos, esquecendo – se dos restantes, motivo pelo qual não alcançamos êxitos a mesma altura. Continuaremos sempre a debater – nos com estas dificuldades na execução das tarefas orientadas aos nossos educandos, mesmo que se prime por uma independência cognitiva? Então a nossa tarefa perderia o seu carácter real (organizativo, orientador e controlador).

O que significa que, nem sempre uma dificuldade ou uma falha do aluno, seja fruto da falta de aplicação, da apatia ou por outro, da escassez de habilidades para o efeito, com isto, admitimos que ainda existem dificuldades de vária ordem na componente do processo docente.

A salientar a ausência de conclusões nesta prática de laboratório, um aspecto indispensável, no reforço da capacidade de admitir que ele consegue por si só chegar a solução do problema ou actividade, mas com a orientação do professor (a) o aluno necessita de saber como foi decorrendo a actividade, que dificuldades teve, as causas das dificuldades e dos aspectos positivos ou seja, do êxitos da actividade efectuada.

Recomendações: recomendamos aos estimados professores que acompanhem com maior rigor e atenção a execução das tarefas de todos os alunos.

 - Que não restrinjam a atenção a um grupo só de alunos.

 - Que orientem a actividade desde o começo até ao fim.

 -Ter sempre em vista as particularidades individuais durante o trabalho docente, 

   fundamentalmente dos alunos com fraca capacidades de resposta.

- Mais rigor e autoridade no trabalho pedagógico.

Conclusão

Assistidas e observadas diversas manifestações nesta prática de laboratório, concluímos o seguinte:

A apresentação a um novo meio ambiente diferente da habitual desperta em parte interesse para o tipo de aula a ser ministrada. 

O espaço disponível influi na liberdade de movimentos e execução das actividades programadas.

A chamada de atenção às medidas de segurança, pode ser uma das soluções à manutenção da ordem, disciplina e concentração no que se efectua.

Uma breve conversa inicial, pode sustentar a ideia de aplicação prática dos conhecimentos teóricos.

A restrição a alguns grupos de alunos, no controlo das actividades pode gerar uma execução lenta ou rápida da técnica operatória e conduzir a repetição de algumas etapas do trabalho.

Uma novidade científica, tem influências competitivas, para o êxito esperado, pondo em causa a manifestação de habilidades práticas nunca comprovadas.

Esta situação coloca o aluno numa posição suprema a que enfrenta face a nova descoberta das suas potencialidades educativas.

O que se resume em querer é poder, em motivos, necessidades e exigências.

Anexo 10

Relatório sobre a extracção “caseira” do D.N.A 

10ª A bio/química 

1- Qual é a impressão que tinhas antes do laboratório? 

Resposta:  Antes, do laboratório só sabia que era um lugar onde eram feitas análises, misturas e com a existência de um microscópio. E que o mesmo é utilizado por um doutor ou médico e químicos.

Mas contudo, não sabia como é que era formado um microscópico (isto é, visto ao vivo) como eles faziam as misturas e porque é que eles faziam as misturas só lá e não nos outros lugares.

2- Que imagem tinhas do ADN? 

Resposta: Antigamente para mim o ADN era uma substância que existia no homem (sexo masculino). Concretamente no sangue é que fazia com que as características dos pais fossem transmitidas aos filhos. Só via na TV nos programas da saúde alguns fios vermelhos e azuis ligados entre si formando uma corrente (utilizada para fechar as portas), que diziam ADN.

3- E considera que é possível obtê-lo no laboratório?

Resposta: Antes do laboratório, já sabia que era possível somente vê-lo no microscópio, mas não sabia como, porquê e quando podemos obtê-lo? 

4- E que impressão tens agora? 

Resposta: Depois das aulas na sala (com o professor), e nas que falamos sobre o ADN, sobre o microscópio, o laboratório sei que o ADN significa ácido desoxirribonucleico e que o microscópio tem partes mecânicas e ópticas. 

 Enquanto ao laboratório deve-se ter cuidado ao usar os instrumentos.

Deve ser efectuado com maior cuidado higiénico, organização, limpeza dos utensílios após o seu uso, realização de cortes delgados e secar os objectos.

4- Porquê utilizou a centrifugação e quais foram os reagentes utilizados?

Resposta: Utilizei a centrifugação para separar o DNA do RNA. E para facilitar a detenção do ADN no tubo de ensaio.

Os reagentes utilizados são: A água mineral ou destilada, sal de mesa, bicarbonato de sódio, detergente liquido ou champô e álcool etílico a 0 ºC. 

Vantagens:

Deu-nos a possibilidade de estar em contacto com o laboratório pela primeira vez como estudante. 

Conseguimos ver e fazer o que só ouvimos e escrevemos. 

Mesmo em pouco tempo conseguimos pôr em prática a matéria que fala sobre o uso do laboratório, os cuidados a ter em conta e a constituição do microscópio. 

Já não sou “virgem” enquanto ao assunto do ADN, já sei o que é e como extrai-lo de uma amostra vegetal que me for orientada.                                

Desvantagens 

Tudo foi rápido que até algumas perguntas estavam a surgir no momento da prática, mas não tivemos tempo para questionar como é que o ADN da cebola é diferente do da banana (estrutura molecular)?

Aluno: Para que serve o vidro relógio se ao pesar certa substância o seu peso influencia no resultado?

Opinião do aluno

Foi bom e prático este evento, deve continuar a acontecer nas escolas, pois nas nossas escolas há poucos microscópios se é que há mesmo, facilita a controlar o nervosismo do homem que estiver a trabalhar e torna os homens mais capazes de dominar os seus próprios instrumentos de trabalho.

Quanto aos que estão a fazer especialidade de bioquímica, digo que é muito importante o contacto com os laboratórios, pois os alunos vão fazendo na prática aquilo que só viam escrito no caderno, sendo esta especialidade muito prática devia se pôr laboratórios nas escolas com estas especialidades.

Obrigado pela oportunidade esperamos sempre este tipo de ajuda e espero que não fique só por aqui mas também em todas as escolas com esta disciplina de Biologia, se for possível. 

Elaborado por: Guetila, P.B. (2005). 10ª Classe Reforma Educativa, bio/química.

Visão geral dos relatórios da actividade laboratorial efectuada

 A materialização do processo docente educativo, requer fundamentalmente a função comunicativa, já que o processo em si, implica uma relação entre o sujeito, o objecto e o sujeito, onde o objecto é portador de toda a influência sócio – cultural adquirida das gerações anteriores e que esta interacção paulatinamente produzirá neste indivíduo novas transformações Pina (1998).

Vigotski, assinala um papel importante das relações que se estabelecem entre a aprendizagem e o desenvolvimento, dando grande importância ao que as pessoas possam fazer em ajuda de outras (…) Pina (1998). Neste sentido, os relatórios apresentados pelos nossos alunos, reflectem o seu nível de percepção e o de conhecimentos acumulados, não reportam devidamente a ordem e o ritmo com que se realizou esta actividades. De princípio a forma de apresentação dos relatórios é particular, com diferentes formas de conceptualização do trabalho executado tal como se reflectem as ideias apresentadas neste. Não obstante os grupos 1 e 3, enfatizam a dificuldade encontrada no decorrer da prática, associando – a de tal maneira, ao êxito do ano durante toda a carreira estudantil, o que o grupo 2 e 4 não tiveram nem a 10ª A.

Para melhor compreensão transcrevemos uma nota em língua estrangeira, de um dos membros do grupo1, 10ª Classe Turma - C.

Nota do aluno

I felt something so strong deep inside of me. 

When I saw the DNA molecule for the first time.

An explainable feeling

That my eyes could picture up in over nineteen (19) years

“I felt like back to square one”.

Written by:

Octávio L. (2005). 

“I felt like back to square one”

“ Senti – me como se estivesse a renascer”.

Conclusões:

Para que o processo do ensino seja assim chamado, é necessário que haja um tecto, os componentes fundamentais deste processo e o conteúdo de ensino.

A união entre os componentes é definida pelos motivos e necessidades de intercâmbio de experiências educativas, responsáveis pelas mudanças que se operam no indivíduo e em geral na sociedade.

Durante o nosso desempenho, devemos ter presente que o aluno é o nosso objecto de estudo e com uma certa base científica incompleta, mas capaz de emitir um critério pessoal.

O ritmo e a ordem de execução das actividades é de inteira responsabilidade do professor em colaboração com os seus alunos.

No processo docente educativo vão aparecendo contradições e que paulatinamente vão se resolvendo, isto é o que gera uma revolução de auto – estima e autoconfiança nos educandos. 

Os nossos alunos são capazes de executarem todas as actividades que lhes são incumbidas dentro dos limites do conteúdo programado, o que é possível admitirmos habilidades ocultas. Não obstante os grupos 1 e 3, enfatizam a dificuldade encontrada no decorrer da prática, associando – a de tal maneira, ao êxito do ano durante toda a carreira estudantil, o que o grupo 2 e 4 não tiveram nem a 10ª A. 

Anexo 11 – Imagens do Diário de Campo – Registo nº 2 e 3 Professores A e B
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Imagem 1. - Professor em sala de aulas. Autora.                     Imagem 2. - Alunos da 10ª Classe Turma A em sala 
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                                (2006).                                                                        de aulas Lubango. Autora. (2006).     
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Imagem 3. - Aluno da 10 ª Classe Turma A                                 Imagem 4. – Preparação do bicarbonato de sódio               Executando a orientação.  Autora.  (2006).                                             para a pesagem – Lubango. Autora. (2006).  
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Imagem 5. - Pesagem do Sal – Namibe Autora.                          Imagem 6. – Procedimento 2: Eleição da amostra
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                                (2006).                                                                          Vegetal   ( Cebola). Autora. (2006). 

[image: image21.jpg]



Imagem 7. – Procedimento 2: Realização                                   Imagem 8. – Procedimento 3: Preparação da amostra

do corte  da amostra (Banana) – Namibe                                                        (Cebola) – Namibe. Autora. (2006). 

                           Autora. (2006). 

[image: image22.jpg]


[image: image23.jpg]



Imagem 9. – Procedimento 3: trituração da                             Imagem 10. – Procedimento 3. Trituração da banana                

 banana Mediante a batedeira – Namibe                                                               Lubango. Autora. (2006).

                       Autora. (2006).  
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Imagem 11. – Procedimento 4: agitação da                                  Imagem 12. – Procedimento 5:  Filtração do caldo 

     solução – Lubango. Autora. (2006).                                                     molecular – Lubango. Autora. (2006).
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    Imagem 13. – Procedimento 5: Centrifugação da                  Imagem 14. - Procedimento 5: Centrifugação da                               

                   solução – Namibe. Autora. (2006).                                     solução – Lubango. Autora. (2006).
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 Imagem 15. – Procedimento 6: Adição do álcool à                  Imagem 16. – Procedimento 6: Adição do álcool à

              Solução – Lubango. Autora. (2006)                                        Solução – Namibe. Autora. (2006)
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  Imagem 17. – Procedimento 8: Ajuste da varilha                         Imagem 18. – Procedimento 10 : Montagem e  

entre o álcool e o tampão - Lubango. Autora (2006)                    observação (controlo) – Namibe. Autora. (2006)
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Imagem 19. – Procedimento 10. - Observação dos                    Imagem 20. – Procedimento 10 – Observação 

              resultados – Lubango Autora.  (2006).                            dos resultados (controlo). Autora. (2006).


Autores: 
Lic. Joana Antónia Evaristo Napaveli  

Professor Doutor Ivanhoe González Sáchez  
ivanhoe@yahoo.es
                                         Imagem 21. – Procedimento 10 montagem e observação. Autora. (2006).

 Lic. Joana Antónia Evaristo Napaveli Profesora Universitária Master en 

      Ciências ISCED DO LUBANGO.

      Professor Doutor Ivanhoe González Sáchez ISCED DO LUBANGO.

Autores: Lic. Joana Antónia Evaristo Napaveli  e Professor Doutor Ivanhoe González Sáchez.

ivanhoe@yahoo.es
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